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DE PORTAS 
ABERTAS

Após queda de 60% na arrecadação de ICMS 
em Maravilha, comércio retoma atividades e 

se desafia para recuperar faturamento. 
Empresários se mantêm otimistas e 

esperam retomada gradativa nas vendas
PÁGINA 12

Foto: Carine Arenhardt/O Líder 

POLÍCIA CORONAVíRUS  

A comunidade de Romelândia estava preocupada com os crimes 
no município, principalmente após dois assaltos recentes  
PÁGINA 26 

Operação prende seis pessoas após 
onda de roubos e furtos na região

Município tem 89 pessoas em isolamento, 
sendo monitoradas e três fizeram coleta para o exame
PÁGINA 4

Maravilha aguarda resultado 
de testes para covid-19
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CHARGE

As vendas complexas
O que é um produto complexo? Se não entrarmos no 

mérito da produção, um produto complexo é uma percep-

ção de quem compra. Logo, vender um produto complexo 

está bastante relacionado com a prática de empatia. E cha-

mo de prática, porque o conceito de empatia é simples. Di-

fícil é parar, ouvir, ver e sentir o que o outro (cliente) está 

sentindo. 

Dessa forma, uma abordagem interessante para um ce-

nário de venda complexa é iniciar a relação com uma solu-

ção mais simples. Quem sabe criar um produto que resol-

va um pequeno problema do cliente, e principalmente, que 

a decisão de comprar não envolva muita mudança, dinhei-

ro, riscos. 

A ideia é construir confiança. E depois, conforme o clien-

te for conhecendo o seu trabalho, e principalmente colhen-

do os resultados, as portas se abrem para soluções maiores e 

mais caras. Um exemplo é o consultor que vende uma pales-

tra. Não é tão caro, é uma hora de tempo investido, não exi-

ge muita mudança. Se o resultado for bom, ele apresenta sua 

proposta de capacitação, digamos: um trabalho demorado, 

que exige dedicação e investimento do cliente. Mas quando 

ele apresentar essa solução complexa, ele já é conhecido e 

deu uma amostra de que trabalha bem, o que facilita a pró-

xima e desejada venda.

A palavra-chave aqui é “amostra”. Quem não gosta de ga-

nhar uma amostra grátis, uma degustação? Por que não fa-

zemos mais isso em serviços? Esperamos que o cliente tome 

uma decisão complexa no escuro, sem saber exatamente o 

que ele ganha em troca. É necessário construir confiança a 

partir da primeira impressão. Mostrar profissionalismo bem 

antes de oferecer o produto.

Outro detalhe crucial: em vendas complexas, nem sem-

pre um vendedor resolve. Se a solução é um investimento 

considerável para o cliente, é provável que ele exija negociar 

com o dono, ou com o próprio prestador do serviço. Delegar 

é importante, e não há o jeito certo ou errado, mas em casos 

complexos como esses, delegar a parte mais crítica é arris-

cado. E quem conhece pequenas empresas sabe o quão cor-

riqueiro é ver proprietários presos em procedimentos buro-

cráticos, enquanto a equipe tenta resolver os problemas do 

cliente.

O complexo pode ser dividido em etapas. E em qualquer 

situação é possível que o início seja simples.

2ª VARA CRIMINAL  O hospital terá o prazo de 
120 dias para fazer a prestação de contas

Judiciário e Ministério Público repassam 
R$ 67,7 mil ao Hospital São José 

O Poder Judiciário do Es-
tado de Santa Catarina, por 
meio da 2ª Vara da Comar-
ca de Maravilha, determi-
nou o repasse de pouco mais 
de R$ 67.700 mil para o Hos-
pital São José de Maravilha. 
O objetivo é auxiliar no en-
frentamento à pandemia da 
covid-19. A ação na Comar-
ca de Maravilha contou tam-
bém com a participação do 
Ministério Público local. 

A diretora do hospital, 
Neiva Schaefer, destaca que 
o valor deve ser destina-
do para a compra de mate-
riais utilizados pela equipe 
no atendimento aos pacien-

tes. Ela agradeceu o repas-
se e destaca que o auxílio é 

muito importante para a en-
tidade neste cenário de en-

frentamento da pandemia. 
O hospital terá o prazo de 
120 dias para fazer a presta-
ção de contas.

Na nota encaminhada 
para a imprensa, o Poder Ju-
diciário destaca que o aten-
dimento do hospital abran-
ge as cidades de Maravilha, 
Bom Jesus do Oeste, Tigri-
nhos, São Miguel da Boa 
Vista, Iraceminha, Flor do 
Sertão, Santa Terezinha do 
Progresso e Sul Brasil, bene-
ficiando, portanto, mais de 
42 mil moradores. A entida-
de possui uma Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) com 
10 leitos.
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LIÇÕES DE VIDA
Aguente firme. Se você acredita 
que está no caminho certo, 
não pare. Aguente firme...

por Wolmir Hübner

radar
radar@jornalolider.com.br

Por mais que me tentem 
convencer que as elei-
ções devem aconte-

cer, mesmo com o caos que o 
mundo vive, não posso con-
cordar. Por mais que tería-
mos que aprovar no Congres-
so um mandato tampão para 
os atuais detentores de car-
gos em nível municipal, é a 
decisão mais sensata. Jus-
tifico afirmando que as for-
tunas que serão dispendi-
das nas eleições poderiam 
ser aplicadas na retoma-

da do crescimento do Bra-
sil, além de fazermos uma 
eleição geral desde a pre-
sidência da república até 
as câmaras de vereadores. 
Mas é simples chegar à con-
clusão que os congressis-
tas não são adeptos a ideias, 
pois quem faria o papel de 
cabos eleitorais a eles? Em 
nível municipal cada um 
quer o seu mandato, fican-
do em segundo plano a elei-
ção em nível estadual e fe-
deral. Não é a verdade?

POR QUE OS 
CONGRESSISTAS NÃO 
QUEREM SUSPENDER 
AS ELEIÇÕES?

DESPERDÍCIO DE ÁGUA
A lavagem das mãos é, sem dúvida, um dos meios mais eficazes de 
combate ao coronavírus, mas deve ser feita com cautela. Nos víde-
os educativos geralmente a pessoa ensaboa as mãos demoradamen-
te com a torneira aberta, o que pode causar desperdício de água. Há 
procedimento que permite higienizar as mãos e não desperdiçar água, 
algo muito importante neste período de estiagem em muitas cidades 
do Brasil, que coincide com a pandemia de coronavírus. O aumento do 
tempo de permanência em casa e a percepção da necessidade de lim-
pezas mais frequentes, tanto do corpo, quanto de roupas, podem ter 
causado esse aumento no consumo de água. Se todos deixarem a tor-
neira aberta enquanto ensaboam as mãos por 20 segundos, teremos 
um grande desperdício de água. O ideal é fazer uma lavagem completa 
das mãos, de 20 a 30 segundos, abrindo a torneira só para molhar e de-
pois para enxaguar. Após ensaboar as mãos, deve-se ensaboar também 
a torneira. Durante o enxágue, deve-se enxaguar a torneira. Esse tipo 
de lavagem é mais eficaz do que passar álcool em gel, por exemplo.

A GRANDE MÍDIA 
CONTRA BOLSONARO
Chega a ser revoltante assistir noticiosos na televisão que procuram 
de todas as formas criar fatos que instigam os próprios membros do 
governo entre si. Além de noticiar as mortes com ênfase, criam pâni-
co nos brasileiros. Por este e outros motivos sugerimos evitar assistir 
muito os telejornais da grande mídia, pois pregam o pavor e o medo. 
O presidente, Jair Bolsonaro, afirma que precisamos, sim, saber o que 
acontece, mas sem pânico. Sem citar diretamente o isolamento so-
cial, tão pregado por alguns governadores, Bolsonaro afirma que as 
pessoas precisam de liberdade. Cada um deve saber como se portar.

REDUÇÃO OU SUSPENSÃO DO 
CONTRATO DE TRABALHO?
A suspensão temporária dos contratos por até 60 dias passou a ser 
permitida pela Medida Provisória 936, editada pelo governo fe-
deral. Não deixa de ser uma medida que ajuda a manter os em-
pregos. Também uma medida muito utilizada pelos empresários 
e empregados é a redução de jornada de trabalho, que pode va-
riar de 25, 50 e 75%. Qual a melhor saída? Depende da empresa...

TODOS OS VOOS EM 
CHAPECÓ ESTÃO CANCELADOS
As três companhias aéreas que operam em Chapecó cancelaram os 
voos até o fim de abril. O motivo é uma nova programação das com-
panhias. A Latam Airlines, que iniciou suas operações há pouco mais 
de uma semana, informou na manhã da segunda-feira (13) que tam-
bém cancelou os voos para a cidade até o fim do mês de abril. O 
motivo do cancelamento trata-se de uma programação da empre-
sa e também para ajuste de sua malha. Resumo: estamos ilhados.

NINGUÉM 
VAI ANTES 
DE SUA HORA
> A resistência de quem 
passou por períodos 
severos no país se mantém 
também durante a 
pandemia do coronavírus. 
Aos 104 anos, João Freire 
Jucá Sobrinho, o policial 
militar reformado mais 
antigo do Estado do Rio 
de Janeiro, enfrentou 
duas guerras mundiais, a 
gripe espanhola e, desta 
vez, precisou se manter 
firme no isolamento 
mesmo diante de seu 
aniversário, comemorado 
no último dia 10. Apesar 
de não ter abraços, foi 
uma festa de consciência 
e amor ao próximo.

O caminho para renegociar  
O avanço do coronavírus está fazendo com que o mercado imobiliário passe por uma situação inédita no 

Brasil, pois ainda não há medida jurídica que regulamente a situação dos aluguéis. Tramita em Brasília um pro-
jeto de lei que prevê a proibição de despejos por atraso no pagamento do aluguel durante a pandemia. A maté-
ria foi aprovada no Senado, mas ainda irá passar pela Câmara dos Deputados. A Lei do Inquilinato destaca que é 
obrigação do proprietário entregar o imóvel em condições de utilização ao inquilino. Como há decretos governa-
mentais que inviabilizam a abertura de determinados tipos de negócios, essa condição pode não estar sendo ga-
rantida em alguns casos. Ainda assim, antes de qualquer discussão judicial, o ideal é que o locatário busque alter-
nativa junto ao proprietário. O primeiro passo é buscar a imobiliária em que foi fechado o negócio. Caso não haja 
intermediário no contrato, a recomendação é estabelecer contato direto com o proprietário. No atual momento, 
deve prevalecer o bom senso entre as partes, na nossa avaliação. As condições do novo acordo dependem ex-
clusivamente das partes. O proprietário não é obrigado a reduzir o valor, no entanto, ressaltamos que, neste mo-
mento, perder o inquilino pode gerar prejuízos ainda maiores. Isso porque com a iminência de recessão, a procu-
ra por imóveis tende a cair.

Bares e restaurantes 
não podem abrir
Um grupo de dez entidades empresariais de todo o Estado, várias de-
las ligadas ao setor de turismo e da gastronomia, estava pedindo na 
Justiça a liberação ao público de bares e restaurantes. O desembar-
gador Luiz Cézar Medeiros, do Tribunal de Justiça de Santa Catari-
na, negou na noite da quarta-feira (15) a liminar apresentada. Des-
de a publicação dos decretos do governo catarinense que restringiram 
a circulação de pessoas em espaços públicos, os estabelecimentos só 
podem atuar com delivery ou com retirada de pedidos no balcão. 

BRIGA NO 
GOVERNO
 Assim como em 
Brasília, ago-
ra Santa Catari-
na tem uma cri-
se desnecessária 
no centro da to-
mada de decisões 
em meio ao perío-
do conturbado de 
coronavírus. Pu-
blicamente, a vi-
ce-governadora 
do Estado, Danie-
la Reinehr, ques-
tionou os valores 
da contratação do 
hospital de cam-
panha que fun-
cionará em Itajaí 
e foi rebatida du-
rante a coletiva 
de imprensa di-
ária do governa-
dor, Carlos Moi-
sés da Silva, na 
quarta-feira (15). 
A relação entre os 
dois, que já não 
era às mil mara-
vilhas, agora está 
escancaradamen-
te em conflito.

Academias buscam 
soluções para 
superar a crise

Uma nuvem, carregada de pre-
ocupações e poucas respostas, as-
susta proprietários de academias 
e boxes em todo o Estado, depois 
que o governo estadual anunciou a 
prorrogação do isolamento social e 
manteve alguns setores inoperan-
tes. Dentre os afetados estão centros 
de treinamentos, boxes e academias 
que já sucumbem aos sintomas da 
inércia do isolamento. Santa Catari-
na possui cerca de 3.100 academias 
registradas, que empregam apro-
ximadamente 50 mil profissionais, 
mais de 50% desses professores de 
educação física, além de fisiotera-
peutas, nutricionistas, massotera-
peutas, recepcionistas e serviços ge-
rais. Um ramo de economia frágil, 
no qual 99% são microempresas, 
que lidam com baixo capital de giro, 
amplos e caros espaços alugados e 
grandes despesas salariais. Grande 
parte delas teme não sobreviver ao 
período de quarentena e busca al-
ternativa para pelo menos "respirar 
por aparelhos" no mercado. Os de-
putados estaduais de Santa Catarina 
aprovaram na quarta-feira (15) a re-
abertura das academias e dos tem-
plos religiosos no Estado durante o 
período de isolamento por causa 
do coronavírus. Os dois textos, ago-
ra, vão para a decisão do governa-
dor, Carlos Moisés da Silva, que opta 
pela sanção ou não dos projetos. Em 
coletiva de imprensa, Moisés disse 
que vai analisar as propostas.

O Grêmio lançou máscaras per-
sonalizadas de proteção ao coronaví-
rus. Os itens podem ser adquiridos na 
loja virtual do clube. Parte da recei-
ta arrecadada será destinada à com-
pra de cestas básicas para as comunidades dos bairros Farrapos, Humaitá e 
Navegantes. A iniciativa também é uma forma adotada pela instituição para 
diminuir o prejuízo provocado pela paralisação dos serviços do clube e ser-
ve para conscientizar a torcida a respeito dos cuidados necessários para evi-
tar a propagação do vírus. As máscaras são fabricadas com dupla camada de 
tecido (frente de poliamida, 85% de lycra e forro 100% algodão) e possuem fi-
bras antialérgicas e atóxicas, podendo ser esterilizadas e reutilizadas, des-
de que se sigam as instruções corretas de lavagem. O valor é de R$ 29,90.
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CARINE ARENHARDT 

Lançada em fevereiro 
deste ano, a campanha Mara-
vilha de Prêmios o Ano Todo 
foi cancelada pela CDL e As-
sociação Empresarial de Ma-
ravilha. O primeiro sorteio de 
prêmios estava programado 
para a Páscoa, mas não foi re-
alizado. O vice-presidente das 
entidades, Paulo Hubner, ex-
plica que a decisão foi toma-
da devido ao fechamento do 
comércio por mais de 25 dias.

Hubner destaca que a 
campanha vinha sendo tra-
balhada desde o fim do ano 
passado e estava tudo pron-
to para o início da ação. Nes-
te ano, os sorteios seriam on
-line, sem entrega de cupons 
em papel para os clientes do 
comércio local, o que tam-

bém acabou pesando na deci-
são de cancelar a campanha. 

“O próximo sorteio que 
seria no Dia das Mães tam-
bém não seria possível fazer-
mos. Este ano optamos por 
fazer a campanha com sor-
teio on-line e a Caixa Econô-
mica Federal vai ter sorteios 
somente a partir de julho, en-
tão ficaria dois sorteios sem 
fazer, não tivemos alternati-
va senão optar pelo cancela-
mento da campanha”, reforça. 

O vice-presidente expli-
ca que muitas empresas já ti-
nham aderido à campanha, 
mas todas já foram comunica-
das sobre o cancelamento. Ele 
destaca ainda que não houve 
prejuízos para nenhum asso-
ciado. As entidades também fi-
zeram contato com o patroci-
nador oficial, Sicoob Credial. 

REFLEXO DA PANDEMIA 

Campanha Maravilha de 
Prêmios o Ano Todo é cancelada 

Vice-presidente, Paulo 
Hubner, explica a decisão 

NOVA AÇÃO 
PROGRAMADA 

Com o cancelamento 
da campanha Maravilha 

de Prêmios o Ano 
Todo, as entidades já 
estudam a realização 

de uma nova ação para 
o segundo semestre. 

Arquivo/O Líder

Já estamos estudando, com o Núcleo de 
Desenvolvimento Comercial e juntamente com a 
comissão da campanha de prêmios, a possibilidade 
de termos uma campanha em setembro ou outubro, 
não nos moldes dessa que a gente queria, mas 
talvez uma voltada para o Natal. Nós estamos 
trabalhando de novo nisso”, finaliza Hubner. 

A equipe da sala de tria-
gem para a covid-19 em Ma-
ravilha confirmou que três 
pessoas do município aguar-
dam o resultado de exames 
para a doença. Os três casos 
suspeitos integram também 
a lista das 89 pessoas no mu-
nicípio que estão sendo mo-
nitoradas e permanecem em 
isolamento, com sintomas 
gripais.  Os dados são até às 
17h de sexta-feira (17). 

A secretária de Saú-
de Miriane Sartori infor-
mou que com a chegada 
dos testes rápidos e dispo-
nibilidade de testagem em 
laboratório a equipe médi-
ca estabeleceu um protoco-
lo de testes relacionado aos 
principais sintomas e três 
pacientes estão aguardan-
do o resultado que pode le-
var até 72 horas. No caso dos 
três pacientes que aguardam 
o resultado o teste foi fei-
to em laboratório devido ao 
fato de os sintomas serem do 
terceiro ao quinto dia. 

Caso os resultados se-
jam positivos a equipe da 
Secretaria de Saúde vai se 
manifestar e comunicar a 
população. Desde que a sala 
começou a atender em Ma-
ravilha, mais de 540 pessoas 
foram avaliadas pela equipe 
médica com sintomas próxi-

mos à covid-19. Também fo-
ram descartados 129 casos e 
liberados do monitoramen-
to mais de 300 pacientes que 
cumpriram as medidas de 
isolamento e por não terem 
evolução no quadro de sinto-
mas da doença.

A sala de triagem conti-

nua atendendo no posto de 
saúde em frente à prefeitu-
ra de Maravilha, de segunda 
a sexta-feira. Se alguma pes-
soa precisar de atendimento 
de urgência e emergência no 
final de semana poderá pro-
curar pelo plantão do Hospi-
tal São José.

MARAVILHA Município tem 89 pessoas em isolamento, 
sendo monitoradas e três fizeram coleta para o exame

Três pessoas aguardam 
resultado de testes para covid-19 

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

AULAS TELEPRESENCIAIS
O educandário catarinense, por conta da pandemia 

mundial, experimentará uma nova modalidade: aulas on

-line. O que já é hábito e de conhecimento de tantos, sub-

meterá o Estado de Santa Catarina a uma sabatina quanto 

à estrutura e possibilidades. Os professores, entendo, irão 

tirar de letra a questão. Bolar, preparar as aulas e transmi-

ti-las não será tão difícil assim para nossos mestres. Con-

tudo, o desafio começa quando temos dezoito por cento 

de alunos que não tem acesso à internet. E ainda, quan-

do chegamos ao número de oito por cento de professores 

que também não têm acesso à grande rede. Em resumo, 

será um teste e tanto. Com a prorrogação da quarentena, 

o que fará com que até o fim de maio não haja aulas pre-

senciais, os desafios estão só começando. É preciso dotar o 

Estado da infraestrutura necessária, com possibilidade de 

criação das aulas, boa plataforma para disponibilizá-las, e 

finalmente, que os próprios pais contribuam policiando os 

filhos, para que efetivamente possam aprender. O ensino 

a distância – EAD, como é chamado, já é uma ferramenta 

amplamente utilizada no ensino superior. O desafio agora 

será a implantação na rede pública de ensino, com a estru-

tura que sabemos, não dá para comparar a de faculdades e 

universidades. Ninguém, de sã consciência, poderia ima-

ginar que teríamos a reviravolta que tivemos, atingindo to-

dos os setores da economia, da saúde, do judiciário, dos 

transportes, do abastecimento, e por derradeiro, da edu-

cação. Vamos ver o que vem por aí. O desafio está lançado.

MERENDA ESCOLAR
Outro ponto que é extremamente relevante é a ques-

tão da merenda escolar.  Não adianta taparmos o sol com 

a peneira. Muitas crianças vão à escola e têm, na meren-

da escolar, sua fonte de energia, seu sustentáculo alimen-

tar, nutricional, para seu dia a dia. O senhor governador 

disse que o Estado estará estruturando uma forma de en-

tregar os kits, contendo a merenda escolar, para cada um 

destes alunos. Espero, sinceramente, que dê certo. Nosso 

Estado inclusive é privilegiado, frente a outros tantos da 

federação, que têm crianças subnutridas e que precisam 

muito mais deste suplemento energético, consubstancia-

do na merenda escolar. Aqui temos condições melhores? 

Sim. Mas mesmo assim, é inegável que centenas e cente-

nas de crianças vão para a escola pensando na merenda 

escolar. É unir o útil ao agradável. Aprender e se alimen-

tar. Espero, sinceramente, que esses kits, acima referidos, 

realmente cheguem a quem precisa e cumpram a função 

que a merenda cumpre dentro do educandário. Nossas 

crianças não podem ter nenhum prejuízo com essas al-

terações. Mesmo que surgidas em virtude da pandemia, 

quadro completamente isento de responsabilidade do 

ente público. 

ENQUANTO ISSO, 
NAS RODOVIAS...

Não podemos esquecer. Tanto se fala em covid-19 que 
estamos deixando de lado nossas rodovias, ninguém mais 
falou, nem cobrou, se informou. Cabe a nós, da imprensa, 
não deixar a “memória curta” tomar conta. Se as obras ain-
da andam na 282, na 163 nada mais se falou. Alguma novi-
dade? Queremos saber...  
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ÓTIMA 
RESPOSTA
> A operação da polícia que 

sacudiu a bandidagem no 

município de Romelândia 

nesta semana foi uma ótima 

resposta ao crime. A respos-

ta após uma pergunta sobre 

a segurança pública feita por 

moradores que viveram mo-

mentos de terror em uma se-

quência de assaltos no mu-

nicípio. A resposta foi clara: 

não há espaço para esse tipo 

de bandidagem! Parabéns 

para Polícia Militar e Polícia 

Civil da região por trabalha-

rem em conjunto e entrega-

rem uma ótima e rápida res-

posta para a comunidade. 

Ederson Abi, jornalista

EDUCAÇÃO 
Nesta semana o colegiado da educação da Associação 

dos Municípios do Entre Rios (Amerios) publicou as 
decisões para atividades não-presenciais na quarentena. 
As aulas foram suspensas há pouco mais de um mês 
e a partir de agora a educação escolar será em casa, 
por meio do envio de trabalhos de forma on-line ou 
impressa, para os alunos que não possuem internet. 
Neste momento é muito importante o incentivo dos 
pais ou responsáveis na realização das atividades. 
O apoio desenvolverá melhor o estudante. Sempre 
bom recordar que a educação começa em casa. 

Diana Heinz, jornalista 

Compre no comércio local
A situação econômica não está boa para ninguém, seja empresário ou 

funcionário, mas eu tenho a opinião de que quando podemos fazer 

algo por alguém, o devemos, e agora, mais do que nunca, nós podemos! 

Como? Como você achar que deve, mas vou dar como exemplo o 

comércio local, que ficou semanas fechado e agora atende com restrições. 

Ao invés de comprar algo que você precisa pela internet, por que 

não comprar no comércio da cidade? Por que não comprar daquele 

pequeno empreendedor do seu bairro? E se você tiver algo que pode 

doar, mesmo que ache pouca coisa, para alguém pode ser muito... 

Rosiane Poletto, redatora

FRAQUEZA OU INTELIGÊNCIA?
Diferente da facilidade em apontar o erro alheio, costuma ser difícil 

reconhecer os próprios defeitos. Pode trazer desconforto, vergonha e até 

mesmo dor, além de ser visto por muitos como uma atitude de fraqueza. 

Mesmo sendo desafiador, admitir o lado pouco admirável de nossa 

personalidade é um passo importante para buscar as mudanças necessárias. 

Que estados mentais negativos – ganância, ódio, vícios, preconceitos – 

você vem carregando no decorrer da vida? Mudar é sinal de inteligência.

Camilla Constantin, jornalista

ESPERAMOS RESPOSTAS
No Brasil, o cidadão continua pagando sozinho os prejuízos causados 

pela pandemia do novo coronavírus. Tirando alguns poucos e bons 

exemplos de pequenos municípios (inclusive da nossa região), a classe 

política não vem mostrando interesse em contribuir com essa conta. A 

proposta de reduzir o salário dos deputados e repassar os valores para 

o combate ao coronavírus não ganhou força. Milhões de brasileiros 

estão perdendo dinheiro (perdendo emprego, tendo salários reduzidos, 

fechando empresas ou perdendo faturamento), mas os beneficiados 

com altos salários e regalias absurdas no poder público continuam 

indiferentes. Se a gente esperava uma nova política, ainda não temos. 

Carine Arenhardt, jornalista 

Novo padrão social: uso de máscara

Ao passar pelo Centro no início desta semana percebi algumas pessoas usan-
do máscara para se proteger do novo coronavírus. Confesso que eu não tinha na-
quele momento e fiquei constrangido por estar “fora do padrão”. Muitas pessoas fi-
cavam me olhando, como se estivessem me cobrando. Claro que no mesmo dia 
adquiri o equipamento, pois estava nos meus planos. No outro dia precisei pas-
sar novamente pelo Centro, agora com a máscara, e a sensação era de consci-
ência leve e de ajudar no combate à covid-19. Portanto, fica a dica: use másca-
ra e adira à etiqueta social de prevenção. Um abraço e bom fim de semana.

Cleiton Ferrasso, jornalista

Fotos: Polícia Civil

Arquivo/O Líder



,  maravilha 18 DE ABRIL DE 20206

A volta gradual de alguns setores não sig-
nifica que o período de quarentena ter-
minou e que as pessoas não precisam 
mais ficar em casa sempre que possí-
vel. As restrições continuam e diversas 
coisas continuam proibidas, entre elas 
a concentração de pessoas em espa-
ços públicos (como em praças, por exem-
plo, hábito comum no município), além 
de eventos e reuniões de qualquer na-
tureza, sejam públicos ou privados.
O pedido é para que todos permane-
çam em casa e só saiam em caso de ne-
cessidade, tomando as precauções neces-
sárias. O guia traz algumas orientações: 

> Deixe uma caixa com tampa na entrada 
de casa para guardar chaves, carteira, bol-
sas e outros objetos usados rotineiramente

>  Separe suas máscaras caseiras lim-
pas e secas em embalagens individuais

>  Separe, para levar com você, 
uma embalagem plástica para guar-
dar as máscaras usadas

> Evite sair com adornos como 
anéis, brincos, pulseiras e relógios

> Dê preferência ao cabelo preso

>  Coloque sua máscara antes mesmo de 
sair de casa, com as mãos higienizadas

> Quando voltar, tire os calça-
dos antes de entrar em casa

> Deixe objetos como cartei-
ra, chaves, óculos e bolsa em uma 
caixa na entrada de casa

> Siga para o banheiro, tomando cui-
dado para não tocar em nada

> Tire as roupas e colo-
que em uma sacola plástica

> Tome banho. Se não for possível, higie-
nize todas as áreas expostas, como mãos, 
braços, rosto, pescoço, orelhas e nuca

>  Higienize embalagens trazidas da rua

>  Higienize a sola dos calçados ou dei-
xe-os ao sol por no mínimo duas horas. 
Não use esses calçados dentro de casa

>  Lave as roupas an-
tes de usá-las novamente

> Caso seja necessário usar a mes-
ma roupa, deixe-as ao sol por pelo me-
nos duas horas antes do uso. Não use es-
sas roupas em casa antes de lavá-las

>>GUIA

Governo de SC repassa 
orientações sobre como se 

proteger durante a pandemia
Com a volta gradual de diversos setores, medidas de prevenção 

devem ser tomadas por trabalhadores e clientes 

CAMILLA CONSTANTIN 

O governo do Estado de 
Santa Catarina lançou um Guia 
de Convívio Responsável para a 
população catarinense duran-
te a pandemia de covid-19, com 
recomendações sobre como 
agir em diferentes situações 

para evitar o contágio. O do-
cumento foi apresentado após 
o anúncio de flexibilização do 
isolamento social, com a aber-
tura do comércio de rua e ou-
tros segmentos.

Além de dicas de convivên-
cia segura para aqueles que pre-
cisam trabalhar ou sair tempo-

rariamente de casa, o guia traz 
um passo a passo para a fabri-
cação de máscaras caseiras, 
com informações sobre manu-
tenção e higienização corre-
ta. Para quem tem interesse em 
acompanhar o material na ínte-
gra, basta acessar o site: corona-
vírus.sc.gov.br.

AMBIENTES SEM ATENDIMENTO AO PÚBLICO
1. Use máscara caseira

2. Mantenha distância segura entre as pessoas

3. Mantenha o ambiente arejado. Abra janelas e portas

4. Higienize objetos e superfícies, como mesa, computador, mouse, telefone e canetas

5. Não compartilhe objetos como copos, talheres, telefones, canetas e grampeadores

AMBIENTES COM ATENDIMENTO AO PÚBLICO
1. Use máscara caseira

2. Troque a máscara a cada duas horas ou quando estiver úmida

3. Mantenha distância segura entre as pessoas

4. Delimite as distâncias de segurança, marcando o chão com fita, giz ou 

adesivos. Se necessário, reforce a marcação com fitas de isolamento

5. Organize a área externa da loja ou comércio para evitar aglomerações

6. Mantenha os ambientes arejados

7. Oriente clientes e funcionários sobre as regras de distanciamento e higienização

8. Reforce os cuidados com higiene e limpeza

9. Como cliente, exija dos estabelecimentos o respeito às regras de convívio responsável

PRECISA MESMO 
SAIR?
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Boa ação

Produtores da região transformam 
cachaça em álcool 70°

A crescente demanda por 
álcool 70° fez a equipe do Cen-
tro de Treinamento da Epagri 
em São Miguel do Oeste (Ce-
tresmo) destinar 600 litros de 
cachaça para a fabricação do 
produto que está em falta em 
diversos municípios catari-
nenses. A transformação foi 
feita pelos jovens agriculto-
res Jean e Jeovane Von Dentz 
na destilaria da família. Fo-
ram produzidos 233 litros de 
álcool 70° que serão distribu-
ídos às unidades da empresa 
pelo Estado, a partir do dia 13 
de abril.

A extensionista social da 
Epagri em São Miguel do Oes-
te, Leonilda Romani Villa-
ni, fez o contato com a famí-
lia, que prontamente aceitou 
o desafio. Os irmãos agricul-
tores usaram um bidestilador, 
onde a cachaça sofreu um pro-

cesso de destilação para virar 
álcool. A cachaça utilizada ti-
nha teor alcoólico de 39°. “De 
600 litros de cachaça chega-
mos a 233 de álcool, porque 
o produto final tem uma con-
centração menor de água”, ex-
plica a extensionista.

Os irmãos Von Dentz 
aproveitaram que a destila-
ria estava parada por conta da 
entressafra da cana-de-açú-
car e deram uma função social 
para a empresa familiar. Eles 
usaram o conhecimento ad-
quirido nos cursos de proces-
samento de cana-de-açúcar 
oferecidos pela Epagri e exe-
cutaram o trabalho gratuita-
mente, de 3 a 7 de abril. Para 
Jean, essa ação foi uma forma 
de retribuir à sociedade to-
dos os benefícios que a família 
vem recebendo do setor públi-
co, por meio da Epagri.

Segundo o gerente da re-
gional da Epagri de São Miguel 
do Oeste, Sidinei Egon Simon, 
o álcool fabricado na destila-
ria dos agricultores segue to-
das as normas de higiene na 
produção, usa como maté-
ria-prima cachaça com regis-
tro do Mapa e tem a garantia 

da concentração de álcool exi-
gida para fins de desinfecção. 
“O produto será para uso ex-
clusivo da empresa. Essa foi 
uma das formas que encontra-
mos para garantir o insumo na 
Epagri com menor custo e as-
sim realocar os recursos para 
outras necessidades”, ressalta.

Família usou 
600 litros 

de cachaça 
para criar 

233 litros de 
álcool 70°. 
Material foi 
doado para 
as unidades 

da Epagri 
de Santa 
Catarina

CAMILLA CONSTANTIN
RUDINEI HEINLE

Com o isolamento social 
em razão da pandemia da co-
vid-19, grande parte dos he-
mocentros do país tiveram 
baixas nas reposições. Pen-
sando nisso, a Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) lançou na 
última semana a campanha 
Desafio Sangue Solidário, 
com o objetivo de motivar a 
população a doar sangue. Em 
Santa Catarina, diversos poli-
ciais já fizeram a doação, es-
timulando as pessoas a fa-
zer o mesmo e contribuir 
nesse momento de crise.

Para que não haja um co-
lapso nos atendimentos de 
emergência, é fundamen-
tal que as pessoas saudáveis 
contribuam para a manu-
tenção dos estoques de san-
gue. De acordo com o chefe 
de comunicação da PRF em 
Santa Catarina, Luiz Grazia-
no, é possível perceber que 
a grande maioria das pes-
soas são solidárias e que-
rem ajudar de alguma forma. 
“É uma ação extremamen-
te positiva e já está ocorren-
do em todo o Brasil. Con-
vidamos todas as pessoas a 
participar, ir até o hemocen-
tro e fazer a doação”, diz. 

MOTIVAÇÃO 
Agentes da PRF 
participam do Desafio 
Sangue Solidário

 Como incentivo, diversos policiais já fizeram a doação de sangue

>>QUEM PODE DOAR?
No Brasil, para ser doador, é 

necessário ter entre 16 e 69 anos, 
pesar no mínimo 50 quilos e estar 
em bom estado de saúde. O doador 
deve estar descansado, alimentado 
e não ter ingerido álcool nas 12h 
anteriores à doação, além de portar 
documento de identidade com foto.

Durante a pandemia, são 
considerados inaptos para a doação 
de sangue por um período de 30 
dias aqueles que apresentarem 
sintomas respiratórios e febre, ou 
terem tido contato, há menos de 
30 dias, com casos suspeitos ou 
confirmados de coronavírus.

A Secretaria de Assistência Social de Ma-
ravilha está recebendo doações para a Cam-
panha do Agasalho 2020. Quem tiver doa-
ções para fazer, principalmente de roupas 
e calçados de inverno para crianças, po-
derá entregar na sede da Secretaria, que 
fica no Loteamento Nosso Sonho, nos fun-
dos da Unidade de Saúde Marciany Zatt. 

O horário para entrega dos donati-
vos é das 7h30 às 11h30 e das 13h às 17h. 
A secretária Kathiucya Lara Immig in-
forma que a equipe faz o acompanha-
mento de diversas famílias, tem relacio-
nadas as que mais necessitam dos itens 
para as crianças e dará o destino corre-
to para todas as peças que forem doadas.

INVERNO 

Campanha do Agasalho 
está recebendo doações
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SAÚDE Cenário de pandemia e chegada do inverno deve influenciar a baixa de estoques

Hemosc registra queda nas 
doações de sangue e destaca 
opção de agendamento
CARINE ARENHARDT 

Com o cenário de pandemia do 
novo coronavírus, o Hemosc de Chape-
có, a exemplo dos demais hemocentros 
de Santa Catarina, já vem registrando 
queda nas doações de sangue. A preo-
cupação é que o cenário possa se agra-
var mais nos próximos meses, com o 
pico da pandemia e a chegada do inver-
no, que historicamente diminuiu as do-
ações. 

Conforme a coordenadora de cap-
tação de doadores em Chapecó, Elia-
na Ribicki, no inverno diminui o nú-
mero de doadores saudáveis devido a 
problemas de saúde mais comuns nesta 
época, como quadros gripais. Embora a 
queda nas doações já venha sendo per-
cebida, os estoques de sangue em Santa 
Catarina seguem dentro da normalida-
de. Eliana explica que o cenário de pan-
demia acabou diminuindo a demanda 
pelo material, com a suspensão de ci-
rurgias eletivas. 

A preocupação é com os próximos 
meses e também com o estoque de pla-
quetas. “A gente fica em alerta com as 
plaquetas, que é um hemocomponen-
te especial, muito específico, que os 
pacientes que têm câncer e leucemia 
utilizam bastante. Ficamos bastante co-
nectados para que essa tipagem tenha 
estoque, porque a validade é de apenas 
cinco dias”, explica Eliana. 

AGENDAMENTOS 
Conforme Eliana, as doações são 

feitas exclusivamente por agendamen-
to, neste cenário de pandemia. A me-
dida foi adotada para controlar o flu-
xo de pessoas que chegam ao Hemosc 
e garantir estoques no Estado. O agen-
damento no Hemosc de Chapecó preci-
sa ser feito pelo telefone (49) 3700 6410 
ou 3700 6401. 

PREOCUPAÇÃO
Secretária alerta para 
epidemia após número 
histórico de dengue

A Secretaria de Saú-
de confirmou mais nove ca-
sos de dengue na terça-fei-
ra (14) e o número subiu para 
46 neste ano em Maravilha. 
De acordo com a secretá-
ria de saúde, Miriane Sartori, 
os novos casos são dos bair-
ros União e Padre Antônio. 
Os pacientes são uma crian-
ça, dois adolescentes e seis 
adultos. Todos estão bem. 

No entanto, a secretária 
alerta para o número histó-
rico de 46 casos no municí-
pio. Ela afirma que são ca-
sos da rede pública e ainda 

existem os casos da rede pri-
vada. Além disso, mais pa-
cientes aguardam resulta-
do de exames para dengue. 

Miriane alerta para o ce-
nário de possível epidemia 
de dengue no município se 
tudo fugir do controle. “Pre-
cisamos de todos”, afirma a 
secretária, ao pedir alerta 
para criadouros de mosquito. 

Para ela, o município 
logo passa dos 50 casos ofi-
ciais e uma epidemia de den-
gue vai existir se as pessoas 
não colaborarem e promo-
ver a limpeza nos terrenos. 

Sala de Situação

Acúmulo de água em objetos é um grande desafio para a fiscalização
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LUIZ CARLOS
PRATES

Costumamos esquecer 
o que não nos 

interessa muito
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Sala de Situação

Acúmulo de água em objetos é um grande desafio para a fiscalização

AMERIOS Atividades serão enviadas para alunos pela 
internet e os que não possuem acesso poderão retirar 
conteúdo de forma impressa na unidade escolar 

Escolas municipais se adaptam 
ao período de quarentena 

Diana Heinz

Os 17 municípios que 
integram a Associação 
dos Municípios do Entre 
Rios (Amerios) chegaram 
a uma definição diante da 
situação do ensino muni-
cipal no período de qua-
rentena. Conforme a pre-
sidente do colegiado da 
educação, Magali Glienke, 
uma resolução escrita em 
reuniões com o Conselho 
de Educação define ativi-
dades do berçário ao ensi-
no fundamental.

O documento diz que 
cada professor deve se 
adequar à situação ten-

do em vista a faixa etária 
de seus alunos. Atividades 
serão enviadas pela inter-
net e para estudantes que 
não possuem acesso será 
entregue uma apostila 
impressa. O cronograma 
será definido conforme 
cada escola. “Os professo-
res precisam se reinven-
tar neste momento para 
desenvolver as atividades 
de forma essencial e pen-
sar o que é essencial para 
cada faixa etária. Grupos 
de WhatsApp foram cria-
dos para cada turma para 
um maior controle do en-
vio e retirada de dúvidas”, 
disse Magali. 

As atividades não pre-
senciais fazem parte das 
800h do calendário leti-
vo e os professores devem 
enviar material conforme 
sua carga horária. O co-
legiado definiu que man-
terá os contratos com os 
professores, porém mes-
mo com todas as deci-
sões, cada município deve 
se adequar conforme sua 
realidade. As aulas foram 
suspensas há mais de um 
mês sendo que os primei-
ros 10 dias do adiamen-
to contaram como recesso 
escolar e o restante, cerca 
de 20 dias, deve ser repos-
to quando permitido.

BOM JESUS DO OESTE 

Prefeitura retoma atendimentos em turno único 
Com a liberação de mais al-

gumas atividades pelo governo 
do Estado, a prefeitura de Bom Je-
sus do Oeste retomou os atendi-
mentos à população nesta sema-
na em turno único, das 12h às 18h. 
O centro administrativo segue me-
didas de higiene e restrições ne-
cessárias, tomando os devidos cui-
dados para evitar aglomerações. 

Na Secretaria de Saúde, 
o atendimento presencial se-
gue das 7h30 às 11h30 e das 13h 
às 17h, em casos de urgência e 
emergência, seguindo as nor-
mas do Ministério da Saúde. Atendimento à população é feito no período da tarde 

Cá para nós, se alguém ainda não sabe o que anda aconte-
cendo lá fora, desistamos com esses tipos. Valem muito pouco, 
não é interessante perder tempo.

Até porque, de “certas coisas” sabem direitinho, aprende-
ram sem qualquer professor ou comunicador especial, tiveram 
interesse em aprender... Então, vamos mudar de assunto.

Até porque, tem o seguinte: os que pararam de investir, seja 
qual for o tipo de investimento, vão ranger dentes quando o Co-
rona for embora.

Os que não pararam de investir vão estar tão lá na frente que 
não mais vão ser alcançados. Isso é típico das crises, os frouxos 
desistem logo, apontam o dedo para a crise e sentam para es-
perar.

Então, vamos lá, vamos aos investimentos. Passei na ban-
ca de jornais, levei tudo o que podia e... Um exemplar da revista 
Glamour, afinal, é preciso saber sobre o que elas estão falando, 
sobre o que cogitam...

Na capa da revista, uma pequena chamada para uma repor-
tagem interna: - “Deu Branco – rotina corrida pode afetar sua 
memória. Saiba como driblar a mente cansada”. Serve para to-
dos nós, só que...

Falei há pouco em investimento. Sobre a memória, já ouvi 
muitos desatentos, não os quero chamar de ignorantes, dizendo 
que depois de uma certa idade é difícil aprender inglês, ou mes-
mo impossível.

Antes de tudo, que fique claro: pequenos esquecimentos fa-
zem parte natural da memória de todos nós, independente da 
idade. Não havendo uma patologia deflagrada, ninguém esque-
ce do que não quer esquecer.

Costumamos esquecer o que não nos interessa muito, nin-
guém esquece o dia do próprio aniversário, ninguém esquece 
do dia do pagamento e por aí vai...

Ah, quase esquecia. O tal “branco” na memória não costu-
ma acontecer com quem tem o que dizer e se garante no dizer, 
que sabe do valor de sua mensagem.

As vacilações, os brancos, costumam resultar das inseguran-
ças de todo tipo de parte do falante, do orador... Quem tem von-
tade, quem quer, aprende, aprende o que quer que seja.

A memória cansa, anda devagar quando mais ou menos nos 
aposentamos na vida, quando pegamos leve com os desafios. 
Que idade você tem? Oitenta? Bem na hora de começar a estu-
dar francês.

Se disseres que estás muito velho/a podes virar a página... A 
memória nunca se cansa, nós é que a aposentamos com nossas 
desculpas de aposentados.

Cuca
O Título era – “Cuca Fresca”. Fui ler. Quanta bobagem.
A reportagem da revista falava de massagens no couro cabe-

ludo, o uso de determinados óleos, isso e mais aquilo. Desculpe, 
a cuca só vai ficar fresca se a pessoa mudar o modo de pensar.

Todas as nossas depressões vêm do modo como pensamos, 
dos nossos valores. O mais é fantasia.

Falta dizer
Diz uma advogada num jornal de São Paulo que – “A maio-

ria dos feminicídios é cometida por maridos e namorados das 
vítimas, e as motivações mais comuns envolvem controle e sen-
timentos de posse sobre o corpo da mulher, além de desprezo 
e ódio por seu sucesso profissional, econômico ou intelectual”.

Quer dizer, feminicídios são cometidos pelos covardes im-
potentes, inseguro e invejosos. Não podem continuar vivos...

 

EM MARAVILHA

Conforme a secretária da edu-
cação de Maravilha, Roseméri Ro-
drigues da Silva, a partir de quar-
ta-feira (22) professores e alunos da 
rede municipal de ensino do muni-
cípio vão adotar o modelo de ativi-
dades não presenciais para dar con-
tinuidade ao ano letivo. A secretária 
destaca que os dias que antecedem 
a medida contaram como férias es-
colares para professores e alunos.

A equipe fez um diagnóstico 
dos alunos e professores com aces-
so à internet e o levantamento apon-
tou que a medida pode ser execu-
tada. As atividades não presenciais 
serão para os alunos do Pré-1 até o 9º 
Ano e os professores estarão à dis-
posição das famílias nos períodos 
matutino, vespertino e noturno. As 
creches não fazem parte da resolu-
ção e o município estuda alternati-
vas para poder retomar as atividades. 

Para os alunos que não tem aces-
so à internet os diretores e coor-
denadores das escolas vão aten-
der os pais pessoalmente, mediante 
agendamento, para repassar as ati-
vidades. A secretaria de Educação 
também criou uma central de in-
formações através do número (49) 
9 8832-4311 para tirar as dúvidas 
com relação ao modelo adotado.
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ARTE COMO COMÉRCIO
 
>Até que ponto a arte deixa de ter um significado e pas-
sa a ser apenas uma produção comercial? Um exemplo po-
lêmico da situação é o artista brasileiro Romero Britto, 
conhecido por seu estilo de obras coloridas e cheias de for-
mas. O que começou com telas hoje estampa calçados, mó-
veis e até aromatizantes. Para a professora Bruna, a res-
posta é uma linha tênue. “Será que ele produz suas obras 
somente pelo retorno financeiro ou existe um proces-
so artístico? Ele tem um sentimento por aquilo? É impor-
tante refletir sobre isso como um todo na arte”, explica.
Para Summar, quando quem produz deixa de exercer um sen-
tido perde-se a arte daquela obra. “Mas pensando no Ro-
mero Britto, ele conseguiu unir diferentes classes, che-
gar a lugares que outros não conseguiram, e isso faz com 
que todos o conheçam. A arte vira algo democrático, como 
é seu verdadeiro sentido, não algo para alguns”, afirma. 

CULTURA  

Arte expressa sentimento, 
proporciona diferentes olhares 
Diana Heinz

A arte deriva do latim 
“ars” e do grego “teknê”, que 
quer dizer técnica/habilida-
de e é a criação intencional do 
artista. Desde os primórdios 
da humanidade a arte esteve 
presente nas cavernas, quan-
do o homem ainda não tinha 
domínio completo da lingua-
gem e da escrita, apresentan-
do, portanto, uma importân-

cia crucial nos processos de 
desenvolvimento psíquico, fi-
logenético, social e cultural da 
humanidade. Através da arte 
rupestre o homem pré-histó-
rico foi capaz de transmitir in-
formações entre si, no intuito 
de garantir sua sobrevivência, 
além de ser recurso propicia-
dor de vínculo social. A lin-
guagem artística apresenta 
uma semiologia própria, pois 
comunica mais além que a lin-

guagem falada ou escrita, pois 
se trata da comunicação das 
emoções, do inconsciente, da 
ordem do indizível. Todo mo-
vimento artístico ocorre por 
algum motivo.

 Hoje, em 2020, é possí-
vel observar referências ar-
tísticas em todo canto. Telas, 
fotografias, arquitetura, cine-
ma. Algo atual liga-se ao pas-
sado através da arte. Como 
a Monalisa, por exemplo. O 

episódio desta semana do 
podcast, disponível no wh3.
com.br e no Spotify, Papo de 
Quinta questionou se a socie-
dade se dá conta da presen-
ça de referências artísticas a 
sua volta. De onde a arte vem 
e até onde ela vai? O Jornal O 
Líder trouxe a conversa en-
tre o músico e compositor Lu-
cas Summar e a professora de 
artes Bruna Bauermann por 
meio de texto. 

Monalisa, de Leonardo da Vinci

Convergence, de Jackson Pollock

Estatueta de Vénus estimada como esculpida 
entre 28.000 e 25.000 anos antes de Cristo

CATEGORIAS DA ARTE 
- Visual: desenho, pintura, cinema, arqui-
tetura, cerâmica, escultura e fotografia
- Literária: drama, poesia e prosa
- Performática: dança, música e teatro

> TREINO DO OLHAR 
Uma obra na parede de um cenário de filme pode 
ser de um artista famoso. Uma música de trilha 
sonora pode ser de uma banda que você não co-
nheça. Perceber as referências de arte depen-
de de conhecimento, do treino do olhar. “Um 
bom começo pode ser o Google Art, onde você 
pode conhecer obras e inclusive ampliá-las. A 
arte é parte de nós e nos permite, em momen-
tos como esse de quarentena, nos ocuparmos, 
abrirmos a mente e ver além”, declara Bruna. 

por Dr. Deny Donato Alfano 

Psique & Amor
Psicoterapeuta e antropólogo (49) 98895 5231

#Euficoemcasa 
Mais uma bovinização 

da gente
A campanha do governo #euficoemcasa será lembrada 

como um exemplo de como em muito pouco tempo, ignorân-
cia e medo podem cancelar o pacto de mútua razão entre cida-
dão e instituições. Perante a ameaça do vírus e o risco de colap-
so do sistema de saúde, o governo procedeu a uma campanha 
de quarentena baseada na hashtag #euficoemcasa, conven-
cendo milhões de brasileiros de que ficar o máximo possível 
dentro de suas casas é o único caminho possível para parar o 
avanço do vírus.

Isso é obviamente falso. Outras hastags, muito mais preci-
sas e detalhadas, como #euficoem3metros ou #euficosozinho, 
teriam sido muito mais honestos e, na medida em que seriam 
mais sustentáveis, também seriam muito mais eficazes. Infeliz-
mente, o governo optou por fundar sua campanha num diktat 
aproximado e prejudicial.

É óbvio para qualquer um dotado de um mínimo de senso 
comum se dá conta de como estar totalmente fechado, com a 
família, em casa, não é sustentável sendo que, pelo menos, tem 
que ir ao mercado e outros serviços essenciais. Só isto já seria 
suficiente para tornar debalde a pretensão de aplicação do di-
ktat. Mas também é evidente que não se trata de uma medida 
necessária, porque bastaria ficar à distância e seguir as regras 
previstas pela OMS (máscaras, lavagem de mãos, etc.). 

No entanto, o pedido aos cidadãos para fazerem um sacri-
fício foi ideologicamente eficaz, especialmente num país onde 
a população está acostumada em viver reprimida, reverente e 
mandada de cima pra baixo. Ficar em casa tornou-se imediata-
mente um gesto imaginativo e ideal, que se faz por motivos en-
tre a superstição e a pertença à comunidade. 

De fato, ninguém se interroga seriamente sobre os meca-
nismos de transmissão do vírus. Eles são demandados aos es-
pecialistas, como no passado se demandava aos padres para 
interpretarem as escrituras sagradas e aos intelectuais de es-
querda para fazerem a análise do momento histórico. A po-
pulação está confortável em delegar a outros, especialistas ou 
autoridades que sejam, o seu destino contando no princípio 
antigo que é a coisa mais importante é pertencer a uma co-
munidade, exatamente como um rebanho de ovelhas.

Aos médicos especialistas não são pedidas luzes sobre os 
mecanismos de transmissão do vírus, ou seja, não vem bus-
cada e proporcionada uma transferência de conhecimento 
que precisaria para deixar as pessoas preparadas, com uma 
atitude de compreensão crítica e científica do problema, mas 
sim inoculadas regras e diretivas a serem aplicadas em for-
ma de fé, salvo exceções (" Pai, tenho culpa, dê-me a absol-
vição ").

A ameaça do vírus, de problema concreto a enfrentar com 
os instrumentos da razão, foi transformada na expressão das 
falhas morais de uma parte dos cidadãos e legitimou mui-
tos outros na alegada afirmação da sua superioridade moral. 
Atitude paternalista e moralista em tudo e para todos seme-
lhantes à genuflexão supersticiosa de muitas religiões. Não se 
salvarão do vírus os mais apertados que vão usar a sua inte-
ligência, mas sim os mais certos que saberão sacrificar-se e, 
junto com os outros certos como eles iguais (ou apenas me-
nos), merecer um lugar na arca flutuante. Ou isso as pesso-
as acreditam.

Somente esta deriva salvifico-moralista pode explicar a 
empáfia raivosa e o ressentimento moralista. A discordância 
foi imediatamente associada com a indignidade moral do de-
fensor. E isto, mais uma vez, representa e vem usado em ter-
mos políticos como alavanca partidária. Como tudo aqui no 
Brasil. Por que como sempre afirmo, sendo que aqui a igre-
ja faz política, é fisiológico que a politica faz moral. Amém.
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Cleiton Ferrasso

Com a reabertura de novas ati-
vidades em Santa Catarina, segun-
da-feira (13), o governo do Estado 
propôs uma série de cuidados que 
devem ser seguidos para poder exer-
cer a atividade com segurança. A fis-
calização ficou por conta da Polícia 
Militar, Polícia Civil e Vigilância Sa-
nitária. Em Maravilha, não houve ir-
regularidades, porém as orientações 
foram reforçadas no comércio e in-
dústrias. 

A biomédica da Vigilância Sani-
tária de Maravilha, Patrícia Tume-
lero, disse que a maioria dos seto-
res tem seguido as recomendações 
de saúde para prevenir a covid-19. 
A dificuldade encontrada foi nas lo-
jas de roupas, calçados e cosméticos. 
Pela portaria estadual, o cliente não 
pode provar os produtos porque não 
há um estudo específico que diz por 

quanto tempo o vírus pode ficar em 
uma peça de roupa. Patrícia acredita 
que essa dificuldade ainda vai per-
manecer por alguns dias até que haja 
conscientização. 

“Não é só a questão da fisca-
lização. As pessoas precisam se 
conscientizar que é um momento 
diferente, é uma pandemia. Uma 
fase que não nos preparamos du-
rante a vida. Novas regras precisam 
existir, bem como novos comporta-
mentos, para que consigamos con-
viver e conter o avanço desse ví-
rus", enfatiza. 

Uso de máscaras
A portaria estadual também 

prevê o uso de máscara, principal-
mente nos setores que voltaram às 
atividades. Em Maravilha, a pre-
feitura publicou um decreto reco-
mendando o uso massivo do equi-
pamento de proteção.

Patrícia comenta que durante a 
fiscalização foi percebido que mui-
tas pessoas estavam sem a másca-
ra. “A utilização de máscara é extre-

mamente importante porque ela vai 
frear um pouco o avanço do vírus. 
Na necessidade de sair, é recomen-
dado usar a máscara. Aqui em Ma-

ravilha não há casos confirmados 
da doença, porém não se descarta a 
possibilidade de ter alguém assinto-
mático”, explica. 

Prevenção Não houve irregularidades durante a fiscalização, no entanto, cuidados com a saúde foram reforçados

Vigilância Sanitária de Maravilha intensifica 
fiscalização após reabertura de novas atividades 
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O fechamento temporário de empresas e 
a retomada gradativa no faturamento impac-

ta diretamente o caixa do poder público. Em Ma-
ravilha, a primeira quinzena de abril contabi-

lizou uma perda de quase 60% na arrecadação 
do ICMS. Conforme o secretário Gelson Rosset-

to, o ICMS representa 33% da arrecadação total e 
é considerada a principal receita do município. 

A queda no ICMS acaba gerando tam-
bém diminuição nos repasses do Fundo de 

Participação dos Municípios (FPM), calcula-
do em cima da arrecadação municipal. Ros-

setto ressalta que o prejuízo na arrecada-
ção acaba refletindo em todos os setores, já 

que o governo municipal vai precisar cor-
tar despesas para manter as contas em dia. 

>DE PORTAS ABERTAS

Após queda de 60% na arrecadação de ICMS 
em Maravilha, comércio retoma atividades 

com o desafio de recuperar prejuízos
CARINE ARENHARDT 

A retomada gradativa no movi-
mento de clientes desafia o setor eco-
nômico após perdas amargas com o fe-
chamento temporário do comércio. Em 
Maravilha são mais de 2.800 empresas, 
no entanto, a grande maioria permane-
ceu de portas fechadas por mais de 20 
dias, atendendo decreto estadual so-
bre isolamento social para conter os 
avanços do novo coronavírus. Apenas 
as 98 indústrias do município e algu-
mas poucas empresas, a exemplo das 
farmácias, puderam manter atividades. 

Para o empresário e secretário de 

Indústria, Comércio e Turismo de Ma-
ravilha, Gelson Rossetto, a retomada 
das atividades precisa ser com muita 
cautela. Ele destaca que é preciso rea-
valiar custos, priorizando os mais im-
prescindíveis, manter a ética nos pre-
ços praticados e buscar renegociações 
com fornecedores, de prazos e valores. 
“De repente as empresas até tenham 
saldo em caixa para arcar hoje com 
seus compromissos, mas como vai ser 
daqui um mês ou dois? Precisa ficar 
atento”, reforça.  

Para a empresária do setor de ves-
tuário e calçados Teresinha Zanin, os 
reflexos do período em que a empre-

sa esteve fechada são expressivos e 
inesperados. “Com certeza é uma si-
tuação que jamais imaginávamos. 
Consequentemente os reflexos se-
rão gigantescos com relação ao fatu-
ramento de todas as empresas atin-
gidas. De um lado existe a saúde que 
sem dúvida deve ser preservada aci-
ma de tudo, porém penso que faltou 
alguns critérios nas aberturas de al-
guns setores, bem como autonomia 
para os municípios fiscalizarem sua 
realidade local”, destaca. 

A empresária no setor de móveis 
Geovanna Cembranel acredita que 
o fechamento do comércio foi preci-

pitado. “Poderiam ter esperado em 
Santa Catarina, esperado o pico, que 
esperamos que nem chegue, fecha-
ram muito cedo e acho que não teria 
necessidade de ter ficado todo esse 
tempo fechado”, destaca. 

Sócio-proprietário de um hotel em 
Maravilha, o empresário Silvino Giaco-
min destaca que o setor foi muito afeta-
do pela impossibilidade de novas hos-
pedagens e consequente fechamento 
temporário. O hotel também perde com 
o cancelamento de eventos, que seguem 
suspensos. Sobre a retomada de ativida-
des, Giacomin destaca que o momento 
é desafiador, mas é preciso ser otimista.  

Comerciantes 
estão otimistas 

e esperam 
volta gradativa 

da clientela e 
consequente 
crescimento 
das vendas

EMPRESÁRIOS ESTÃO OTIMISTAS 
“Sempre temos fé e esperança por dias melhores, porém 

precisamos admitir que a realidade de resposta dos clientes 
será mais lenta, por estarem mais cautelosos nas compras e 
despesas  como um todo”, Teresinha Zanin, empresária 

 “É na adversidade que você mostra a criatividade e penso que num 
esforço conjunto, entre empregadores e colaboradores, tudo ficará mais 
fácil. Quanto ao colaborador, este deve estar ciente que o empresário 
não será o único responsável a enfrentar e resolver todos os problemas 
da empresa, ele também será responsável e terá um papel fundamental 
neste processo, fazendo o algo a mais, dar o seu melhor, e realmente 
‘vestir a camisa’ da empresa”, Silvino Giacomin, empresário

“A procura está bem interessante, tem bastante cliente vindo procurar 
coisas que percebeu que faltavam em casa. Durante o período de 
quarentena se conseguiu dar uma atenção melhor pra casa, permanecer 
nos ambientes, e ver que faltava alguma coisa. A procura está bem 
legal, estamos otimistas”, Geovanna Cembranel, empresária

QUEDA NA ARRECADAÇÃO DE ICMS

Secretário de Indústria, 
Comércio e Turismo, 

Gelson Rossetto

Comércio está otimista e espera volta gradativa das vendas
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“Em geral estamos mais solitários quando saímos e 
convivemos com os homens do que quando ficamos 
em nossos aposentos. Um homem pensando ou 
trabalhando está sempre sozinho, esteja onde estiver. 
A solidão não se mede pelos quilômetros que se 
interpõem entre um homem e seus semelhantes” - 
Henry David Thoreau

por Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

Em meio à pandemia do novo coro-
navírus e as restrições no funciona-
mento de comércios, o grupo Havan 
decidiu suspender o contrato de tra-
balho de 11 mil funcionários. O nú-
mero representa cerca da metade dos 
colaboradores da empresa, que em-
prega 22 mil funcionários. Em nota, 
a Havan afirmou que “foi uma das 

primeiras empresas a utilizar a Me-
dida Provisória (MP) 936/2020 que 
permite a suspensão do contrato de 
trabalho por até 60 dias”. Na práti-
ca, a suspensão do contrato de traba-
lho representa o pagamento de 30% 
do salário do empregado pela em-
presa e os outros 70% pelo governo 
com o seguro-desemprego. A atitu-

de do grupo Havan garante aos co-
laboradores quatro meses de recebi-
mentos, os quais dois serão relativos 
à suspensão do contrato e o restan-
te após o vencimento do benefício. 
Ainda de acordo com a nota emiti-
da pelo grupo, Luciano desmentiu 
as alegações de que a empresa teria 
dispensado dois mil funcionários.

Entenda o auxílio emergencial de R$ 600
O auxílio emergencial de R$ 600 começou a 

ser pago na última semana. O auxílio é destina-
do para os trabalhadores desempregados, autô-
nomos, inativos e informais.

O período para receber é de três meses. Mu-
lheres que forem mães solteiras e comprovarem 
que são chefes de família terão o direito de rece-
ber R$ 1.200. 

Coronavírus pode causar 
conflitos no Oriente 
Médio, diz Cruz Vermelha
Surtos de coronavírus no Oriente Médio ameaçam 
dificultar ainda mais a vida de milhões de pessoas já 
desamparadas em zonas de conflito e podem atiçar 
tumultos socioeconômicos, alertou o Comitê Internacional 
da Cruz Vermelha (CICV) na quinta-feira (16). Toques 
de recolher e isolamentos impostos como medidas de 
saúde pública para conter a disseminação do vírus já 
estão tornando difícil ou impossível para muitos sustentar 
suas famílias, disse a entidade. Em um comunicado no 
qual citou Síria, Iraque, Iêmen, Gaza, Líbano e Jordânia, 
a agência sediada em Genebra pediu às autoridades da 
região para se prepararem para “efeitos potencialmente 
devastadores” e um “terremoto socioeconômico”.

Trump anuncia plano em 
três fases para reabertura 
dos EUA e dá mais poder 
para governadores
Trump dará maior poder para os governadores definirem 
quando e como reabrirem cada estado, sem estipular 
nenhuma data para que isso aconteça. As medidas foram 
tomadas em meio à pandemia que sujeitou a economia 
a níveis que não eram vistos desde a Grande Depressão 
de quase um século atrás, já que um recorde de mais 
de 20 milhões de norte-americanos solicitaram auxílio-
desemprego em meio às lojas e restaurantes fechados, o 
que elevou o índice de desemprego dos EUA a 8,2%. Em 
um documento intitulado “Abrindo a América Novamente”, 
o governo americano sugere a 50 governadores um 
plano em três fases para ajudar a aliviar as restrições. A 
primeira fase envolve a reabertura de algumas empresas, 
incluindo academias, restaurantes, cinemas e locais de 
cultos religiosos “se seguirem rigorosos protocolos físicos 
de distanciamento e saneamento”. As diretrizes sugerem 
que as escolas devem permanecer fechadas, enquanto 
os empregadores devem continuar a incentivar o home 
office, quando possível, e que as viagens não essenciais 
sejam reduzidas. Se os estados e regiões não mostrarem 
evidências de recuperação nos casos de coronavírus, eles 
serão aconselhados a passar para a fase dois, durante 
a qual as atividades escolares podem ser retomadas e 
grandes instalações podem operar sob “protocolos de 
distanciamento físico moderado”. As cirurgias eletivas 
também podem ser retomadas na fase dois. Durante estas 
duas fases, as diretrizes sugerem que idosos e indivíduos 
com sérias condições de saúde continuem isolados em 
casa. Na fase três, as restrições seriam bastante relaxadas, 
com a retomada de visitas a instalações de atendimento a 
idosos e hospitais, enquanto restaurantes, bares, cinemas, 
locais esportivos e locais de culto poderiam operar sob 
“protocolos físicos limitados de distanciamento”.

Mais uma de várias medidas 
adotadas pelo governo para mini-
mizar os impactos causados pelo 
novo coronavírus (covid-19), essa 
medida pretende movimentar a 
economia e ajudar pessoas a se es-
tabilizarem após a crise. Essa libe-

ração do FGTS está prevista na Me-
dida Provisória nº 946/2020. Esses 
saques serão feitos conforme um 
cronograma de atendimento que 
ainda será estabelecido pela Caixa 
Econômica Federal, entre 15 de ju-
nho de 2020 e 31 de dezembro de 

2020. Os titulares de conta vincu-
lada do FGTS, em razão do estado 
de calamidade pública e da emer-
gência de saúde pública de impor-
tância internacional, poderão sa-
car do seu saldo até o limite de R$ 
1.045 por trabalhador.

FGTS será liberado em junho para 
minimizar impactos da covid-19

Amparada pela MP 
936, Havan suspende 
contrato de trabalho 

de 11 mil funcionários
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QUEM MOSTRA FISIONOMIA 
ALEGRE, ESPALHA AS SEMENTES 
DA FELICIDADE

 A partir de agora, você não terá Vendedores 
com fisionomia alegre e agradável atraem 
muitos clientes. Por isso, para balconistas 
de lojas são escolhidas jovens alegres e 
graciosas. Quem não transmite impressão 
agradável não consegue a colaboração dos 
outros. Transmitir impressão agradável é, 
por si, prestar bom serviço aos outros e ser 
útil para o mundo.

HISTÓRIA
A necessidade de renovação não 

surgiu só neste momento, mas em diversas 
etapas da história de Derenice Mathei 
Machado. Ela, que trabalhou na roça, 
foi empregada doméstica e vendedora, 
decidiu empreender em 1990, quando 
montou a loja em uma peça na Avenida 
Sul Brasil. Entretanto, dois anos depois, 
o país enfrentou uma crise e ela decidiu 
que era hora de mudanças, continuando 
os trabalhos em novo local, na Galeria 
Beduschi, também no Centro de Maravilha.

Com vontade de oferecer o melhor 
aos clientes, mudou para a Avenida 
Araucária, local em que a loja ficou situada 
por 28 anos, se tornando referência pela 
qualidade das peças e do atendimento 
prestado. As inovações não pararam: 
no ano passado, passou a atender em 
novo endereço, em espaço amplo e 
moderno na Avenida Sul Brasil, 233.

Agora, mais um passo na história 
de sucesso da Dellas inicia, desta vez 
no aconchego do lar. “Fique em casa e 
venha para a casa da Dellas”, convida.

DELLAS HOUSE Empreendimento fica localizado na Rua General Osório, 84

Em novo endereço, loja 
maravilhense aposta em inovação 
CAMILLA CONSTANTIN

Buscando renovação e 
o melhor para as clientes, a 
Dellas Moda e Lingerie está 
localizada agora em um novo 
espaço, aconchegante e re-
pleto de boas energias: a casa 
dos proprietários, Dereni-
ce Mathei Machado e Ivanor 
Machado, na Rua General 
Osório, 84, próximo da anti-
ga loja e da Cartola Moda Ho-
mem.

Eles contam que o aten-
dimento será feito no espaço 
físico e também na forma de 
entrega condicional. A novi-
dade agora é a possibilidade 
de atendimento fora do horá-
rio comercial, de forma per-
sonalizada e cheia de amor 
para cada cliente. 

A ideia de mudar surgiu 
há algum tempo e, diante de 
um cenário de incertezas, a 
família decidiu que este se-
ria o momento ideal. “Tudo 

acontece no tempo de Deus 
e temos certeza que estamos 
dando nosso melhor. Sempre 
quis comemorar 30 anos de 
loja com simplicidade e cari-
nho, juntamente com as mi-
nhas clientes, e não tem lu-
gar melhor que nossa própria 
casa”, afirma Derenice. 

A pandemia causada pelo 
coronavírus é um período de 
grandes desafios. Para a pro-
prietária da Dellas House, 
inovação é a palavra-chave. 
“Ninguém sabe se está fazen-
do certo ou errado, não é mo-
mento de julgar, mas de re-
pensar nossos atos. Vivemos 
um novo cenário e acredito 
que a ação vende o medo. Se-
gurança e aconchego são as 
necessidades do momento e 
por esses motivos a Dellas se 
renova para continuar de for-
ma ainda melhor, em um lo-
cal com cheirinho de geleia 
e café, além de aconchego e 
abraços de alma”, enfatiza.

Dellas House fica localizada na Rua General Osório, 84

Desde o último ano a loja estava 
situada na Avenida Sul Brasil

Família Machado, 
proprietária da 

Dellas House

Como município basica-
mente agrícola, Flor do Ser-
tão sente os reflexos da estia-
gem que se prolonga há pelo 
menos dois meses. O volu-
me reduzido de chuvas tem 
prejudicado diversas ativi-
dades e isso levou o prefei-
to, Sidnei José Willinghöfer, 
a declarar situação de emer-
gência, por meio do Decreto 
020/2020, vigente pelo prazo 
de 180 dias.

A Secretaria de Agricul-
tura vem atendendo a popu-
lação rural atingida pela es-
tiagem, tendo como principal 
demanda água para a produ-
ção animal. “Diversos produ-
tores rurais que atuam com 
produção leiteira, gado de 
corte, frango e suíno têm sé-
rias dificuldades com a bai-
xa em seus reservatórios, en-
tão disponibilizamos nossos 

servidores e maquinário para 
atendê-los, minimizando as 
perdas”, informa o secretário 
de Agricultura, Rudimar Rott, 
que pede à população que 
continue racionando água, 
pois as perspectivas de chu-
vas não são otimistas.

O fornecimento de água 
potável por meio das asso-
ciações, até o momento, tem 
sido realizado dentro da nor-
malidade. No entanto, com a 
redução significativa dos lei-
tos, é fundamental a cautela 
no consumo, evitando qual-
quer desperdício. Para o pre-
feito, situações como esta, 
quando os recursos naturais 
mostram sua vulnerabilida-
de, nos ensinam o quanto são 
necessários os cuidados, uso 
responsável e a conscientiza-
ção em relação à natureza, es-
pecialmente com a água. 

DEMANDA
Flor do Sertão decreta Situação 
de Emergência devido à estiagem

Divulgação

Reservatório com baixo nível de água 

SANTA CATARINA
Projeto propõe redução nas 
mensalidades de escolas e faculdades

A proposta de reduzir em 
no mínimo 35% o valor das 
mensalidades das institui-
ções de ensino fundamen-
tal, médio e superior da rede 
privada de Santa Catarina foi 
apresentada pelo deputado 
Altair Silva nesta semana na 
Alesc. Conforme o projeto 
de lei, a redução é em razão 
da suspensão das atividades 
presenciais em decorrência 
da pandemia do novo coro-
navírus.

Conforme o deputado, se 
a proposta for aprovada, as 
escolas e universidades se-
rão obrigadas a reduzir o va-
lor cobrado a partir do 31º 
dia de suspensão das ativi-
dades. A medida não prevê 
redução para as instituições 
que já realizavam suas ativi-
dades no formato de educa-
ção a distância (EAD) e se-
gue até que o decreto que 
determina a suspensão das 

atividades escolares for re-
vogado.

“Desde o dia 19 de março 
houve suspensão das ativi-
dades nas instituições esco-
lares que trabalham de forma 
presencial, e elas também ti-
veram redução de custos, 
como água, energia, alimen-
tação, manutenção, entre ou-
tros, por isso essa medida é 
importante para o catarinen-
se”, frisa Altair Silva.  

Caso o projeto seja apro-
vado e sancionado pelo go-
vernador, a instituição que 
não cumprir com a redução 
poderá ser multada em R$ 5 
mil e cobrada em dobro em 
caso de reincidência. O pro-
jeto foi lido na sessão virtu-
al da Alesc na terça-feira (14) 
e segue sua tramitação nor-
mal na Assembleia Legisla-
tiva, começando pela análise 
da Comissão de Constituição 
e Justiça da casa.
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por DR. Geovani Delevati

MEDICINA E SAÚDE

Sempre usam a palavra psicológico 
para designar muitas coisas e nem sem-
pre ao lermos entenderemos o que sig-
nifica afinal essa palavra. Nas últimas 
décadas falar “psicológico” parece que 
encobre muitas ideias e de modo até 
místico. Ouvimos na TV: “o psicológico 
abalado” como se fosse uma entidade, 
um sujeito autônomo que age sem nos-
so conhecimento ou contra nossa vonta-
de. Mas o que é o psicológico quando al-
guém tem dificuldades sexuais?

São várias circunstâncias que 
precisamos compreender:

– Capacidades físicas e fisiológicas 
do corpo e como as usamos ou pode-
mos usar. Essas capacidades oferecem 
limites. E tentarmos contra nosso corpo 
fazer algo inviável a isso chamamos de 
psicológico, pois enfrentamos uma reali-
dade física e a desconsideramos. E temos 
dificuldades em administrar a frustração 
de não conseguir o desejado, mesmo que 
seja impossível.

– Aprendizado anterior. Tudo o que 
vivemos ao longo da vida que seja neces-
sário para a expressão sexual. Nem sem-
pre aprendemos tudo que é preciso para 
funcionarmos sexualmente e muitas ve-
zes aprendemos coisas que atrapalham 
o sexo… e insistimos em fazer sempre 

igual… e dá errado!
– Emoções negativas. Duas são as 

principais que atrapalham o sexo: ansie-
dade e depressão. Não precisam ser diag-
nosticadas com transtorno de ansiedade 
generalizada ou uma depressão unipo-
lar ou estados depressivos. Os momen-
tos prévios à atividade sexual e o durante 
as atividades sexuais precisam de funcio-
namento fisiológico coerente com o com-
portamento sexual. Ansiedade e o estado 
de humor depressivo impedem esse fun-
cionamento, independentemente da ra-
zão, da causa para esses estados de hu-
mor. Aqui deve entrar o que tanto temos 
chamado de “estresse”, seja pelo trabalho, 
seja pelo nervosismo constante que uma 
pessoa vive.

– Relacionamento afetivo. Casa-
mento, namoro… como estamos nos 
relacionando? Como solucionamos 
problemas, como respondemos emo-
cionalmente ao outro e às ações do ou-
tro? Temos empatia no relacionamento? 
Compreendemos e somos compreendi-
dos? As formas de relacionamento são 
muito importantes para a existência dos 
comportamentos sexuais adequados.

– Falta de compreensão sobre o fun-
cionamento físico sexual. O que seria 
função de educação sexual, mas na falta 
desse ensinamento na escola, achamos 

que a “natureza” se encarrega de funcio-
nar, desconsiderando a vida que já tive-
mos e o que é que denominamos sexo. 
Aprender e compreender e saber o que 
esperar do corpo é outro aspecto do psi-
cológico.

Mesmo quando existe uma circuns-
tância externa, concreta, a exemplo de ál-
cool, drogas, medicamentos, a forma de 
administrar essas situações pertence ao 
psicológico. Afinal, somos nós que proce-
demos à escolha de levar o copo de bebi-
da à boca. E repetir essa situação tantas e 
quantas vezes na sequência ou em outros 
dias e assim dificultar o corpo funcionar 
sexualmente. O mesmo se aplica a quais-
quer outras drogas, e depois apenas cul-
pamos as substâncias, esquecendo que 
somos os responsáveis.

O psicológico é tudo o que vivemos e 
através do que nos relacionamos com os 
outros e o mundo!

Agora é hora de nos responsabilizar-
mos! E assim mudar mundo, a partir de 
nós mesmos! E aqui entra a psicoterapia, 
um processo científico, baseado na natu-
reza humana de como fazer e transfor-
mar as coisas ao nosso redor!

Fonte: sbu.org.br - Oswaldo M. Ro-
drigues Jr., psicólogo – São Paulo, SP

O psicológico nas 
disfunções sexuais

“Nem sempre aprendemos tudo o que é preciso para funcionarmos sexualmente e muitas vezes 
aprendemos coisas que atrapalham o sexo… e insistimos em fazer sempre igual… e dá errado”

Divulgação
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Excelente fim de semana a todos!

A cada mil lágrimas

CARINE ARENHARDT 

Mesmo com o cenário de pandemia 
do coronavírus, as eleições seguem pro-
gramadas para outubro e a Justiça Elei-
toral vem também mantendo os prazos 
já definidos para regularizações de elei-
tores, partidos e candidatos. No dia 6 de 
maio encerra o prazo para que todos os 
eleitores estejam com o título regulariza-
do para o pleito. 

Faltando 18 dias para o fim do pra-
zo, Maravilha ainda contabiliza mais 
de 3.500 títulos cancelados e que preci-
sam ser regularizados. Sem atendimen-
to presencial nos cartórios eleitorais, 
quem precisa de serviços precisa buscar 
a plataforma on-line. O Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Santa Catarina (TRE-SC) 
aprovou neste mês a ampliação dos ser-
viços oferecidos de forma remota pela 
Justiça Eleitoral. 

Os eleitores poderão fazer o primeiro 
título, transferir domicílio eleitoral, revi-
sar dados cadastrais e regularizar pen-
dências com a Justiça Eleitoral. Confor-
me a chefe do Cartório de Maravilha, 
Mariana Flemming, todo atendimento é 
on-line, pela página do TRE-SC, no link 

“Atendimento remoto emergencial ao 
eleitor”. O eleitor deve preencher os da-
dos solicitados e encaminhar cópias dos 
documentos.

“Conseguimos fazer uma análise in-
terna e aprovar esse cadastro para ge-
rar um título para este eleitor ou corri-
gir o que ele precisa. Qualquer coisa é 
só mandar um e-mail para a nossa zona 
eleitoral (zona058@tre-sc.jus.br). No site 
do TRE-SC também está bem especifi-
cado, com as informações para que seja 
feito esse Título Net. Após isso nós entra-
mos em contato com o eleitor para infor-
mar a sua situação, para que ele tenha o 
número do título em mão”, explica. 

BIOMETRIA 
Sobre a biometria, a chefe do cartó-

rio explica que a Justiça Eleitoral deve 
buscar as informações biométricas em 
outros bancos de dados, mas caso não 
houver nenhum registro válido, o eleitor 
poderá participar mesmo assim da elei-
ção e fazer a coleta após o pleito. Devido 
ao cenário de pandemia que suspendeu 
atendimentos emergenciais, o cadastra-
mento biométrico está pausado. 

ELEIÇÕES 2020 Prazos seguem valendo e o eleitor pode 
buscar atendimento on-line, na página do TRE-SC

Faltando poucos dias para encerrar o prazo 
de regularização, mais de 3,5 mil títulos 
seguem cancelados em Maravilha

NÚMEROS DA 
ZONA ELEITORAL 

A 58ª Zona Eleitoral de 
Maravilha, que abrange seis 
municípios, tem um total 
de 5.572 títulos cancelados, 
além de 386 suspensos. 

Flor do Sertão: 315 títulos 
cancelados e 26 suspensos
 
Iraceminha: 664 títulos 
cancelados e 31 suspensos 

Maravilha: 3.510 títulos 
cancelados e 255 suspensos

Santa T. do Progresso: 
419 títulos cancelados 
e 45 suspensos 

São M. da Boa Vista: 
308 títulos cancelados 
e 11 suspensos 

Tigrinhos: 356 títulos 
cancelados e 18 suspensos 

Em caso de dor ponha gelo
Mude o corte do cabelo
Mude como modelo
Vá ao cinema. Dê um sorriso
Ainda que amarelo, esqueça seu cotovelo
Se amargo foi já ter sido
Troque já esse vestido
Troque o padrão do tecido
Saia do sério, deixe os critérios
Siga todos os sentidos
Faça fazer sentido
A cada mil lágrimas sai um milagre...
A cada mil lágrimas sai um milagre...
A letra da belíssima canção de Itamar Asump-
ção e Alice Ruiz é inspiradora.
Fala-nos de como encarar as dores do mundo com inteligência, com co-
ragem e com estilo, e em tempos de coronavírus cai como uma luva.  
Momento que nos pede inteligência de quem vê na 
dor oportunidade de mudança e aprendizado.
Coragem de quem aceita mudar. 
Estilo de quem sofre e ainda consegue sorrir, cho-
rar, sem perder a linha, sem perder o passo.
O vírus chegou sem aviso, de cara cruel, como um mons-
tro invencível e desproporcional ao nosso tamanho.
Chegou destruindo tudo... E tudo parece o fim.
Mas não... Descobrimos que ele ensina, orienta, cuida.
É o cinzel que esculpe, que talha, que faz o bloco amor-
fo de mármore se transformar em estátua, em obra de arte.
Este vírus é o convite à mudança de hábi-
tos, de pensamento, de rumo, talvez.
Trocar o vestido da alma é renová-la. Mudar o padrão de seus teci-
dos é não permanecer preso às mesmas ideias, aos mesmos vícios.
É necessário deixar a vida fazer sentido.
Uma vida sem sentido é quase como uma escuri-
dão. Nada se vê, nem a si próprio. Nada se encon-
tra, pois não se sabe onde está e onde se deve chegar.
E o milagre após as lágrimas é tantas coisas!...
O milagre de se encontrar, de ver a si mesmo com suas for-
ças e fraquezas, mas sem máscaras, sem ilusões.
O milagre de perceber que se está melhor, que as feridas cica-
trizam sempre, e que ali a pele se torna mais resistente.
O milagre do recomeço, de nascer de novo, de se dar nova chance.
O milagre de descobrir os amores ao redor, e quan-
to prezam por nós; de descobrir aqueles que nun-
ca nos abandonam, não importa o que aconteça.
O milagre de saber que a vida procura nos levar sempre para cima, 
para diante, e nunca para trás, e a dor é lei de equilíbrio e educação.
A cada mil lágrimas sai um milagre.
O sofrimento, muitas vezes, não é mais do que a repercussão das viola-
ções da ordem eterna cometidas, é isso que o coronavirus nos quer dizer. 
A sua mensagem é de ressignificação!!! 
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

Excelente fim de semana a todos!

M
uitos perma-
necerão do 
mesmo jeito, 
inconstantes, 

incrédulos, amedrontados. 
Outros, noutro nível, menos 
eu, mais nós. E que sejamos 
eu e você.

Se existisse algo para 
medir, quantificar, qualifi-
car nossas atitudes ou a fal-
ta delas diante de algumas 
situações seria interessante, 
né? Não conseguimos acer-
tar com exatidão o quan-
to aceitamos, suportamos, 
compreendemos, toleramos 
o que se apresenta diante de 
nós.

Muitos têm pouca noção 
do quanto gostariam de es-
tar sozinhos, ficar sozinhos 
ou do quanto precisam de 
pessoas por perto, por um 
longo ou curto período.

Cada experiência 
é valiosa!

Talvez, por esses dias, 
a gente consiga refletir me-
lhor sobre isso. O quanto eu 
consigo aderir às regras. O 
quanto eu me envolvo ou re-
nuncio. O quanto eu recla-
mo, refaço, reinvento.

Estamos pensando no 
amanhã o tempo todo ou 
conseguimos ficar por al-
guns instantes no aqui e 
agora. O quanto resilien-
te consigo ser. Dá para me 
acalmar sem incomodar o 
universo, querendo que as 
coisas aconteçam ao meu 
modo?

Há muita gente por aí 
preocupada demais com 
suas preocupações. Gente 
se ocupando em tirar a paz 
dos outros. Gente se isolan-
do no meio de muitos e ou-

O que 
poderemos 
enxergar e 

aprender, 
quando tudo

 isso passar

tros querendo ter voz ativa o 
tempo todo.

Muitos estão adoecen-
do, consumindo-se e consu-
mindo, deprimindo-se além 
do normal. Alguns se envol-
vendo em lembranças boas e 
bobas. Outros, entristecen-
do e choramingando pelos 
cantos por causa delas.

Os melhores estão tra-
zendo leveza, fazendo rir, 
compartilhando piadas, fra-
ses positivas, energias ele-
vadas neste período con-
turbado, sem perder a 
responsabilidade, e com os 
pés no chão com o que se 
passa.

Uns disseminam luz. 

Outros, inverdades que se 
replicam e iludem. Uns elu-
cidam, colocando-nos em 
nossos lugares e abrindo 
nossos olhos.

Uns se distraem com 
músicas, filmes e qualquer 
coisa que apareça nas re-
des sociais. Porém, há quem 
prefira silêncio, leitura, 
oração. Uns reverberam o 
medo. Outros não se deixam 
levar pelas incertezas. Uns 
evocam e provocam o pâni-
co. Outros preferem confiar.

Há mentes que acal-
mam, que se encontram, se 
integram. Há pensamentos 
acelerados, inquietos. Há 
quem passe pelos dois mo-

mentos e consiga equilíbrio. 
Há quem surte.

Há saudades e arrepen-
dimentos, obediência e cau-
tela. Quantos vão identificar 
diferenças gritantes na con-
vivência mais próxima? Pre-
feririam estar distantes, nem 
tão perto ou não tão juntos. 
Há ainda os que conseguem 
se conectar ainda mais.

Claro que há milha-
res que nem reparam nes-
sas coisas, na quantidade 
de tempo que dispensaram, 
trabalharam e se doaram. 
E o descanso foi tão pouco. 
E não nos esqueçamos dos 
que estão em luto.

Cada um de uma ma-

neira mais profunda ou com 
conclusões rasas vai poder 
observar que tipo de ser hu-
mano é ou se tornou com a 
experiência. Nem todos vão 
se sair melhores desta. Nem 
todos vão sair. Nem todos 
vão. Muitos permanecerão 
do mesmo jeito, inconstan-
tes, incrédulos, amedron-
tados. Outros, noutro nível, 
menos eu, mais nós. E que 
sejamos eu e você.

Por Kênia Casagrande
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MODA & ESTILO

Vitrine
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 39

Maior
roedor do

mundo

Separa
(os grãos
ruins de
feijão)

Partido 
de Ciro
Gomes
(sigla)

Pintor
francês
de "O

Baloiço"

Camisa 10
da Sele-

ção Brasi-
leira de 94

(?) Lovela-
ce, mate-

mática
inglesa

A 23a

letra do
alfabeto
grego

Ópera de
Giuseppe

Verdi

Inseto repug-
nante à 

maioria das 
pessoas

Que 
vem em

momento
adequado

Estado
mais novo
do Brasil
(sigla) 

Capitão
do (?),

algoz de
escravos

Cachaça
ruim

(bras.)
Pois;

portanto

Tipo de
lâmpada
de semá-

foros

Observa-
ção

ligeira

Colocar

Despenca

Arco, em
francês

Defeito no 
motor

Sílaba de
"lance"
Mineral

da blenda

Mergulha
em líquido

Divisão 
do tempo
Bronzeado,
em inglês

Epíteto de Jesus
entre os judeus

Espaço pú-
blico (pl.)

Tipo de
conflito

comum no
Oriente
Médio

Propôs a
vacinação 
obrigató-
ria contra
a varíola
no Rio,

em 1904

Espécie de
tendinite
causada
pelo uso

excessivo
de apli-

cativo de 
mensagens 

Instituição
de ensino 
profissio-
nalizante
Status de
Anchieta
em 2014,
após pro-
cesso de
mais de

400 anos
(Catol.)

Chapéu,
em inglês
"Aérea",
em FAB 

Senhor
(abrev.)
De rosto

(?): como
se costu-
ma dançar
a música

lenta

Boro
(símbolo)
(?) Castro,

atriz

Joia de
formatura

Página
(abrev.)

Um dos 
motivos da

emigração
de brasileiros

VN
CAPIVARA

OSWALDOCRUZ
HATTLAA
ARERASR
TETNICOE
SENACLAN

CANONIZADO
PSIAIDA

OPORTUNOB
IPARCCA

ENAPBOTAR
IACAORA

MATOANELOT
ESPIADELA

3/arc — hat — psi — tan. 5/zinco. 6/renoir. 10/canonizado. 13/whatsappinite.

espaço gourmet

MODO DE PREPARO
Tempere o camarão com sal, pi-

menta-do-reino, o alho e o suco do li-
mão. Em uma panela, aqueça o azeite 
e acrescente os camarões sem o suco 
de limão (escorra os camarões). Doure 
rapidamente e retire-os da panela com 
uma escumadeira. Na mesma panela, 
acrescente metade da manteiga e a ce-
bola e deixe dourar. Acrescente a outra 

metade da manteiga e quando 
derreter junte a farinha de tri-
go. Mexa rapidamente com um 
batedor de claras e deixe cozinhar por 
2 minutos, sempre mexendo. Acrescen-
te o louro, o tomate e metade do leite e 
mexa. Quando ficar homogêneo, acres-
cente o restante e mexa novamente. Es-
pere a mistura ferver, depois mantenha 
no fogo mexendo por mais 3 a 5 mi-

nutos. Desligue o fogo, retire o louro e 
acrescente o catupiri e mexa um pou-
co. Acerte o sal e a pimenta-do-reino. 
Acrescente os camarões e o coentro. 
Despeje em uma assadeira e rale o par-
mesão por cima. Leve ao forno a 180° C 
por cerca de 10 minutos ou até derreter. 
Sirva com arroz e batata palha.

CAMARÃO CREMOSO GRATINADO

INGREDIENTES
300g de camarão
1/2 limão
1 dente de alho picado 
sal e pimenta-do-reino a gosto
1 colher (sopa) de azeite 
2 colheres (sopa) de manteiga
2 colheres (sopa) de coentro 

picado 
1/2 cebola picada
2 tomates picados sem semente
1 folha de louro
1 e 1/2 xícara de leite
1/2 pote de catupiri (200 g)
parmesão a gosto

Há alguns dias vi uma notícia sobre o mo-
nitoramento da qualidade do ar em Santa Ca-
tarina e o quanto melhorou no nosso estado 
nesse momento de isolamento social. Com a 
maior parte das pessoas sem se locomover ao 
trabalho, sem viajar, sem visitar amigos e fa-
mília, consumindo menos, o resultado apa-
receu nesse e em outros relatórios que obser-
vam os níveis de poluição no mundo: estamos 
poluindo menos. Sempre me interessei por 
questões ambientais, mas confesso que fiquei 
assustada nos últimos dias quando vi o quan-
to poluímos em dias “normais”. 

E o pior disso tudo é saber que a indústria 
da moda está entre as três maiores poluentes 
do mundo. Felizmente, meu setor de traba-
lho está sempre “com as antenas ligadas” aos 
anseios do mundo e das pessoas e por isso al-
gumas soluções já estão aparecendo.

Um desses casos é o dos tecidos biode-
gradáveis. A maioria dos tecidos tradicionais 
demoram cerca de cem anos para se decom-
porem, mas algumas indústrias já têm produ-
zido uma poliamida que se decompõe em até 
três anos em ambiente de aterro sanitário. Em 
um mundo que a moda muda com uma rapi-

dez maior a cada ano que passa, essa é uma so-
lução para as roupas que cheguem a ser des-
cartadas.

Mas não para por aí! A indústria têxtil 
tem ido além e até reciclado alguns mate-
riais que se transformam em fibras de tecido. 
É o caso dos tecidos feitos de garrafas plásti-
cas recicladas. E esses são apenas alguns ca-
sos que posso citar aqui, pois a cada dia que 
passa novas soluções são apresentadas, des-
de a fabricação até a gestão de resíduos têx-
teis e reciclagem de peças que deixariam de 
ser usadas. 

Provando que é possível, essas indústrias 
inspiram outras a modificarem seus proces-
sos produtivos. Toda demanda leva a compe-
tição entre concorrentes, que traz mais ino-
vações. E cabe a nós, consumidores de moda, 
questionarmos os processos tradicionais, 
prestigiarmos quem faz diferente e consu-
mirmos de forma mais inteligente (sim, por-
que pensar no futuro é a ação mais inteligen-
te que podemos tomar). Se vocês querem 
que eu responda à tradicional pergunta do 
que estará na moda no futuro, a minha res-
posta será: moda sustentável. 

Moda e sustentabilidade
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Vitrine

por ESTELA SERPA
área VIP
vip@jornalolider.com.br 

Minha doce 
companhia pela 
vida afora, te 
desejo só um guia 
nessa trajetória, 
achar o teu espaço, 
abrir o braço para 
aquele que vier 
depois. Registro de 
7 dias da Izabella. 
Parabéns aos 
papais Fabiana 
e Leandro.

Ivanor, que Deus 
abençoe este dia e 
possa te presentear 
com aquilo que seu 
coração almeja, 
realizando todos 
os teus sonhos. 
Felicidades!

Mathielle, feliz aniversário! Que 
Deus te envie muitos presentes 
nesta data… Saúde, paz, alegria, 
prosperidade, amor e uma 
infinidade de coisas boas. 
Você merece, parabéns!

Diones, para você: sonhos para realizar, 
realizações para viver, dinheiro para 
gastar, felicidade para sorrir e saúde 
para curtir isso tudo. Feliz aniversário!

Eduardo, que nesta nova etapa 
você abrace todas as oportunidades 
que aparecerem, aproveite todos 
os momentos e viva intensamente. 
Parabéns, felicidades!

Tatiana, feliz 
aniversário! Que 

Deus em sua infinita 
bondade lhe dê 

tudo de bom. Que 
você tenha muita 

alegria, paz, saúde e 
felicidade. Parabéns!



,  maravilha 18 DE ABRIL DE 202020

Diana Heinz

Na segunda-feira (13) 
a prefeita de Maravilha, 
Rosimar Maldaner, e o se-
cretário de Planejamento, 
Administração e Fazenda, 
Cleiton Borgaro, assinaram 
um decreto que estabelece 
o uso massivo de máscaras 
no município para evitar a 
transmissão do coronaví-
rus. Mesmo sem advertên-
cia, o uso pôde ser obser-
vado ao longo da semana 
no comércio local. O docu-
mento diz que a população 
deve fazer o uso de másca-

ra de pano e permite a uti-
lização do item manual-
mente. 

O decreto também tra-
ta sobre condutas de higie-
ne que devem ser seguidas 
pelos estabelecimentos. Ele 
pede a higienização de su-
perfícies e locais de movi-
mentação, além da dispo-
nibilização de álcool em 
gel 70% para a limpeza das 
mãos dos usuários. Os fun-
cionários, conforme o do-
cumento, devem utilizar 
itens de proteção individu-
al inerentes a cada função. 
Em caso do uso de másca-

ras descartáveis, elas de-
vem ser trocadas a cada 
duas horas. Outra medida 
que implica os trabalhado-
res é a lavagem das mãos, 
com água e sabão a cada 
procedimento realizado. 
Para a limpeza de banhei-
ros, é necessária a utiliza-
ção de botas e luvas. 

A descrição do docu-
mento ainda autoriza ati-
vidades de fiscalização e 
dá poder à Polícia Militar e 
Polícia Civil. Fica a caráter 
policial as atitudes neces-
sárias perante o descum-
primento do decreto. 

PREVENÇÃO  Descrição do documento ainda autoriza 
atividades de fiscalização e dá poder à Polícia

Uso massivo de máscaras é 
determinado por decreto 

Documento trata sobre condutas de higiene que devem ser seguidas

Uso obrigatório 
de máscaras para: 

- Usuários de táxi ou 
transporte compartilha-
do de passageiros

- Acesso a estabelecimen-
tos essenciais, como far-
mácias, por exemplo

- Para estabelecimen-
tos que tiveram as ati-
vidades retomadas

- Para o desempenho de 
atividades em reparti-
ções públicas e privadas
 

A interrupção das ativi-
dades em grande parte do 
comércio, indústria e institui-
ções financeiras, como tenta-
tiva de combater a pandemia 
do coronavírus (covid-19), 
tem feito dos chamados 
marketplaces uma boa alter-
nativa para empresas e em-
preendedores manterem seus 
negócios em funcionamento. 

Nesse contexto, o Sicredi 
Alto Uruguai RS/SC/MG lan-
çou, nesta semana, o Sicredi 
Conecta, aplicativo que per-
mite que associados da ins-
tituição financeira coope-
rativa anunciem e vendam 
produtos e serviços entre si. 

A ferramenta é usa-
da não apenas como ma-
neira de manter a operação 
de empresas em andamen-
to, mas também por pes-
soas que querem adqui-
rir e comercializar produtos 
e serviços sem sair de casa, 
de forma segura e por meio 
das facilidades de pagamen-

to oferecidas pelo Sicredi.
O propósito é oferecer 

soluções inteligentes e sim-
ples que auxiliem para o de-
senvolvimento financeiro 
dos associados, benefician-
do também a comunidade 
local. Essa é uma das manei-
ras encontradas para esti-
mular e ajudar pequenos 
e médios negócios e tam-
bém a economia das regi-
ões que o Sicredi atua.

A plataforma possibi-
lita que os usuários divul-
guem seus negócios e ven-
dam on-line seus produtos 
e serviços em um forma-
to que evita o contato di-
reto, seguindo as medidas 
necessárias neste momen-
to de prevenção, ajudando 
a movimentar a economia.

O Sicredi Conecta está 
disponível no App Sto-
re ou Google Play, para 
mais informações aces-
se: https://www.sicredi.
com.br/sites/conecta/.

Aplicativo
Sicredi 
Conecta 
incentiva 
o comércio 
local

Plataforma 
possibilita que 

os usuários 
divulguem seus 

negócios e 
vendam on-line 

A equipe do setor adminis-
trativo da prefeitura de Mara-
vilha está atendendo normal-
mente das 7h30 às 11h30 e das 
13h às 17h, no entanto o qua-
dro de servidores segue reduzi-
do em alguns setores. Foi deter-
minado a servidores com férias 
e licença-prêmio vencidas que 
usufruíssem o direto, diminuin-
do assim a circulação de pesso-
as nos ambientes.

Na Secretaria de Agricul-
tura a equipe administrativa 

atende em regime de plantão e 
a equipe de veterinários segue 
prestando os serviços. Na Casa 
da Cidadania o atendimento é 
normal, com exceção da con-
fecção de carteiras de identida-
de, que foi suspensa pelo gover-
no de Santa Catarina.

As atividades das Secreta-
rias de Educação, Esportes e 
Departamento de Cultura se-
guem suspensas e os servido-
res em férias coletivas durante 
o mês de abril.

REPARTIÇÕES PÚBLICAS
Prefeitura atualiza 
informações sobre locais e 
horários de atendimentos 

ATENDIMENTO NO SAÚDE 
O funcionamento da Secretaria Municipal 
de Saúde foi reorganizado para o período de 
emergência:
Centro I – triagem covid-19
Telefone: (49) 3664 0669 
WhatsApp e telefone
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Centro de Especialidades em Saúde 
Telefone: (49) 3664 3808
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h 
Serviços: Secretaria de Saúde, uma equipe 
com médico clínico geral para as urgências, 
Programa Melhor em Casa, farmácia, 
ginecologista – todas as manhãs atendendo 
somente urgências, Programa Idoso Fique em 
Casa com visita da equipe médica e receita 
de medicamentos para idosos – WhatsApp: 
(49) 98831 3851, avaliação de exames pelo 
WhatsApp (49) 98832 9760. 

Unidade de Saúde Marciany Zatt
Telefone: (49) 3664 1284
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h
Oferta de serviços somente de urgências: 
médico clínico geral, pediatra, ginecologista/
obstetra, enfermagem e farmácia.

Unidade de saúde do bairro floresta
Telefone: (49) 3664 1396
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h
Atendimentos para vacinação e disk vacina 
para idosos

Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO)
Telefone: (49) 3664 3808
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h
Atendimento de urgências para dentista

Caps 
Telefone: (49) 3664 0519
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

 Vigilância epidemiológica
Telefone: (49) 3664 4742
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Vigilância sanitária 
Telefone: (49) 3664 0044
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Equipe de combate à dengue
Telefone: (49) 3664 0044 ou 
WhatsApp 98833 7824
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h
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Caps 
Telefone: (49) 3664 0519
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

 Vigilância epidemiológica
Telefone: (49) 3664 4742
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Vigilância sanitária 
Telefone: (49) 3664 0044
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Equipe de combate à dengue
Telefone: (49) 3664 0044 ou 
WhatsApp 98833 7824
Segunda a sexta-feira: 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h



,  maravilha 18 DE ABRIL DE 202022



,  maravilha 18 DE ABRIL DE 2020 23

>>CORONAVÍRUS

Maravilha recebe novos recursos 
do Ministério da Saúde 
Município recebeu R$ 162.247,69 para investimento

 em custeio para a área da Saúde
CARINE ARENHARDT
CLEITON FERRASSO 

A 
Secretaria de Saú-

de de Maravilha 

recebeu mais re-

cursos do Fundo 

Nacional de Saúde, do gover-

no federal. O município teve 

depósito de R$ 162.247,69, 

recurso utilizado para ações 

de combate ao coronavírus. 

Esse foi o segundo repasse. 

No início do mês Maravilha 

havia recebido aproximada-

mente R$ 73 mil, também do 

Fundo Nacional de Saúde. 

A secretária de Saúde, 

Miriane Sartori, explica que 

os recursos são para custeio, 

utilizados na compra de tes-

tes, luvas, máscaras, avental e 

demais materiais usados pela 

equipe no enfretamento da 

covid-19. 

Neste último repasse o 

Ministério da Saúde confir-

mou a liberação de R$ 133 

milhões para Santa Catari-

na, para tratar o coronavírus. 

Desse montante, R$ 44 mi-

lhões foram repassados para 

o governo do Estado e R$ 89 

milhões diretamente no caixa 

dos municípios.

Recursos serão 
usados para 
compra de 
materiais para a 
equipe de saúde 
e testes da 
covid-19

Maravilha adquiriu 300 
testes rápidos para serem 
utilizados pela equipe médi-
ca na sala de triagem para a 
covid-19. Os pacientes serão 
testados conforme protoco-
lo estabelecido pela equipe 
médica. Miriane alerta que 
são os chamados testes rá-

pidos e por isso só podem 
ser realizados após o oitavo 
dia de sintomas da doença. 

O protocolo de testa-
gem foi feito pelos médi-
cos da sala de triagem, que 
está alerta também aos tes-
tes rápidos que podem de-
monstrar um resultado 

chamado de falso negati-
vo e por esta razão, mes-
mo o paciente tendo tes-
tado negativo, ficará os 14 
dias em isolamento domi-
ciliar. Testes feitos por labo-
ratório também estão sendo 
adquiridos pela Secreta-
ria da Saúde do município.

MUNICIPÍOS DA REGIÃO
Além de Maravilha, outros municípios da região receberam novos recursos do Ministério da Saúde. 
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Com a liberação de fun-
cionamento para novos 
setores da economia, a 
taxa média de isolamento 
social vem caindo em 
Santa Catarina. O percen-
tual ultrapassou 70% logo 
na primeira semana de 
quarentena mas, desde o 
início de abril, já teve picos 
de movimentação que 
reduziram o índice para 
abaixo de 50%. 

No último dia 8, o isola-
mento foi de 45,8%. Já no 
domingo (12), subiu para 
62,2%, mas ainda inferior 
ao que havia sido regis-
trado em outros finais de 
semana. Mesmo assim, 
foi a quinta melhor taxa 
do país. Nenhum estado 
alcançou o ideal de 70%. 
O índice é medido pela 
movimentação de smart-
-phones.

Segundo levantamento 
realizado pela Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo de SC 
(Fecomércio/SC), a maior 
parte dos catarinenses tem 
seguido as recomenda-
ções de isolamento social. 
A pesquisa, realizada 
entre 31 de março a 3 de 
abril, aponta que 69% das 

pessoas só saíram de casa 
para realizar compras 
essenciais. 

Além disso, 14,5% pre-
cisaram deixar a residên-
cia já que trabalham em 
alguma atividade essen-
cial, e 10,4% afirmaram 
estar totalmente reclusos. 
Ainda existe uma pequena 
minoria (2,2%) que insiste 

em sair quando deseja, 
enquanto 3,3% saíram 
para trabalhar em alguma 
atividade não essencial.

Os dados mostram que 
86,3% dos catarinenses 
têm algum grau de medo 
de ser infectado pelo novo 
Coronavírus. A maioria 
(81,1%), também diz ter 
conhecimento e estar bem 

informada sobre o avanço 
da doença. 

"A população está 
consciente da gravidade 
do vírus, está se cuidando 
e apoia as medidas até 
aqui tomadas. Isso deixa 
claro que SC está prepa-
rada para conviver com o 
vírus. Da mesma forma 
que fomos o primeiro 
Estado a adotar medidas 
de isolamento, podemos 
ser também o primeiro a 
flexibilizar, criando uma 
nova rotina que atenda 
todas as recomendações 
das autoridades sanitá-
rias", avaliou o presidente 
da Fecomércio/SC, Bruno 
Breithaupt.

Avaliação 
A pesquisa realiza-

da pela Fecomércio/SC 
mostra que 60,6% dos 
entrevistados avalia posi-

tivamente (ótimo ou bom) 
as ações das autoridades 
catarinenses para com-
bater a pandemia. Já para 
13,1%, a avaliação é nega-
tiva (ruim ou péssimo). 

O levantamento 
também questionou 
qual a concordância da 
população com medidas 
específicas tomadas pelo 
governo do Estado. A 
maioria (52,6%) concorda 
com todas as ações. Além 
de quem concorda com 
tudo, as medidas que mais 
tiveram apoio por parte 
dos catarinenses foram 
a suspensão do campeo-
nato estadual de futebol 
(36,2%), a proibição da 
concentração e perma-
nência de pessoas em 
espaços públicos (32,1%), 
e a suspensão das aulas 
presenciais (31,8%).

Com flexibilização, cai isolamento social

RCN - 570 | rcnonline.com.br

SC

Em março, percentual de catarinenses que ficaram em casa ultrapassou 70%. Índice caiu para menos de 50% em abril

redecatarinensedenoticias

Alesc cria comissão especial para fiscalizar gastos
A Assembleia Legis-

lativa de SC já definiu os 
membros da comissão es-
pecial que vai fiscalizar os 
gastos do governo durante 
o período de calamidade 
pública. Por sugestão 
do presidente do Casa, 
deputado Julio Garcia, os 
parlamentares serão os 
mesmos da Comissão de 
Finanças. As reuniões de 
trabalho devem iniciar nas 
próximas semanas. 

O objetivo principal é 
fazer um pente-fino nas 
despesas do Executivo. 
O trabalho da comissão 
representa uma espécie de 

compensação às deso-
brigações orçamentárias 
concedidas pelo decreto 
de calamidade. “Nós 
temos que cuidar da parte 
orçamentária, da parte 
financeira, da aplicação 
de recursos. Os recursos 
doados pelos poderes e da 
dívida não paga já foram 
depositados no Fundo de 

Saúde? Isso nós vamos 
fiscalizar", disse o depu-
tado Marcos Vieira, que 
presidirá a comissão. 

A comissão segue até fi-
nalizar o período de cala-
midade, em 31 de dezem-
bro, ouvindo o governo e 
autoridades competentes. 
“Vai caber à comissão 
fazer um comparativo. 
Quanto é que custou um 
leito instalado completo de 
UTI em Manaus e quanto 
é que está custando o de 
SC? Quanto custou em 
São Paulo? Vamos fazer 
um comparativo. E nós já 
estamos fazendo”, disse. 

M
U

RI
CI

 B
A

LB
IN

O
T/

A
RQ

U
IV

O

JULIO CAVALHEIRO/SECOM



,  maravilha 18 DE ABRIL DE 2020 25

DEVANI FERREIRA
O cantor e compositor Devani 
Ferreira, conhecido como Tantinho 

da Mangueira, morreu no dia 12 de 
abril, aos 72 anos. Ele fazia parte da 

ala dos compositores da Mangueira desde os 13 
anos e era famoso no carnaval carioca.

STIRLING MOSS
O ex-piloto Stirling Moss morreu 
no dia 12 de abril, aos 90 anos. 

Foi um dos grandes nomes da 
Fórmula 1, mesmo sem ter levantado 

a taça de campeão. Ele foi indicado ao Hall da 
Fama do automobilismo mundial e conquistou 
quatro vice-campeonatos.

TIM BROOKE-TAYLOR
O comediante Tim Brooke-Taylor 
morreu no dia 12 de abril, aos 79 

anos, vítima de covid-19. Ele teve 
uma carreira de sucesso na TV e fazia 

parte do programa The Goodies, exibido de 1970 
a 1982 na BBC.

PETER BONETTI
Estrela do Chelsea nas décadas 
de 1960 e 1970, o ex-goleiro 

Peter Bonetti morreu no dia 12 
de abril, aos 78 anos. O ex-atleta era 

conhecido como O Gato e passou quase toda a 
carreira defendendo o time. Bonetti também fez 
parte da seleção inglesa, tendo disputado duas 
Copas do Mundo.

MORAES MOREIRA
O cantor e compositor baiano 
Moraes Moreira morreu no dia 
13 de abril, aos 72 anos, vítima de 

infarto. O artista foi um dos principais 
representantes do movimento tropicalista da 
década de 1970. Ele fez parte do grupo Novos 
Baianos, formado em conjunto com Baby do 
Brasil, Pepeu Gomes, Paulinho Boca de Cantor e 
Luiz Galvão. 

RUBEM FONSECA
O escritor Rubem Fonseca morreu 
no dia 15 de abril, aos 94 anos, 

vítima de infarto. Considerado um 
dos maiores escritores e cronistas 

brasileiros, Fonseca recebeu o Prêmio Machado 
de Assis em 2015. Entre suas principais obras 
estão os volumes de contos Lucia McCartney, de 
1967, O cobrador, de 1979, e Agosto, de 1990.

RUBINHO BARSOTTI
O baterista e compositor Rubens 
Antonio Barsotti, mais conhecido 

como Rubinho, morreu no dia 15 
de abril, aos 87 anos. Ele era fundador 

do Zimbo Trio, grupo fundado em 1964 que ficou 
conhecido por gravar disco com a cantora Elis 
Regina. 

LEE KONITZ
O saxofonista Lee Konitz morreu 
no dia 15 de abril, aos 92 anos, 

vítima de covid-19. Um dos grandes 
nomes do jazz, ele começou a carreira 

na Orquestra de Claude Tornhill, em 1947. Ao 
longo dos anos, o músico participou de mais de 
150 discos.

LUIS SEPÚLVEDA
O escritor chileno Luis Sepúlveda 
morreu no dia 16 de abril, aos 

70 anos, vítima de covid-19. Ele 
conquistou sucesso como autor de 

20 romances, livros de crônicas e contos, com 
destaque para "O velho que lia romances de 
amor".

LUIZ ALFREDO 
GARCIA-ROZA
O escritor Luiz Alfredo Garcia-Roza 

morreu no dia 16 de abril, aos 84 
anos. Ele era conhecido por seus livros 

policiais, que traziam sempre no centro das 
atenções o personagem detetive Espinosa. Nos 
últimos 20 anos, Garcia-Roza se firmou como 
um dos principais autores do gênero no Brasil. 

DANIEL BEVILACQUA 
O cantor francês Daniel 
Bevilacqua, conhecido como 

Christophe, morreu no dia 16 de 
abril, aos 74 anos, vítima de doença 

pulmonar. Ficou famoso com a música “Aline”. 

FILIPE DUARTE 
O ator português Filipe Duarte, 
que recentemente viveu o 

personagem Gabo na novela 
brasileira Amor de Mãe, morreu no dia 

17 de abril, aos 46 anos. Com uma longa carreira 
no cinema, ele ganhou o Globo de Ouro Portugal 
pelo filme A Vida Invisível, de 2015

OSMAR PICOLLO
Faleceu no dia 8 de abril, aos 58 anos. Seu 
corpo foi velado em Guaraciaba e sepultado 
no cemitério municipal de Guaraciaba.

ILLI LEUCHTENBERGER
Faleceu no dia 13 de abril, no Hospital São 
José, aos 81 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela Mortuária Municipal de Maravilha 
e sepultado no cemitério municipal de 
Maravilha.

DOMINGOS ZACARON
Faleceu no dia 14 de abril, no Hospital 
Regional, aos 74 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica de Barra Bonita e sepultado no 
cemitério da comunidade.

OLGA BRUSTOLIN ARPINI
Faleceu no dia 14 de abril, no Hospital São 
Lucas de Guaraciaba, aos 85 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja Católica da Linha 
Caravaggio e sepultado no cemitério da 
comunidade.

ALCIDES TROIANI
Faleceu no dia 14 de abril, no Hospital São 
Paulo de Xanxerê, aos 77 anos. Seu corpo foi 
velado no Bairro Xavantes, em Anchieta, e 
sepultado no cemitério municipal de Anchieta.

GENI MARIA GUERINO
Faleceu no dia 16 de abril, aos 68 anos. Seu 
corpo foi velado na Casa Mortuária da Igreja 
Matriz de Anchieta e sepultado no cemitério 
municipal.

obituÁrio

Diana Heinz

Na quinta-feira (16) co-
meçou a 2ª etapa da cam-
panha de vacinação contra 
a gripe em Santa Catarina. 
Nesta fase serão vacinados 
os caminhoneiros, motoris-
tas de transporte coletivo, 
portuários, presos, funcio-
nários do sistema prisional, 
povos indígenas e pessoas 
com doenças crônicas não 
transmissíveis. 

A primeira etapa come-

çou dia 23 de março e imu-
nizou pessoas a partir dos 
60 anos e profissionais da 
saúde. Maravilha imunizou 
3.259 pessoas nesta etapa, 
sendo 459 profissionais da 
saúde e 2.800 idosos. “Para a 
terceira idade ainda há mui-
tas doses por fazer e esta-
mos visitando, previamen-
te agendado, os pacientes 
em casa. A ação faz parte da 
campanha Idoso Fique em 
Casa, para evitar a contami-
nação do coronavirus”, dis-

se a coordenadora da sala de 
vacinas, Solange Hofstatter. 

Ontem (17) a equipe es-
teve no pátio do Posto Kaka-
reko aplicando as doses em 
motoristas e caminhonei-
ros e hoje (18) a ação conti-
nua no local entre 8h e 12h. A 
partir de segunda-feira (20) 
os profissionais se deslocam 
para o Centro Educacional 
Mundo Infantil (Caic) para 
imunizar pacientes com do-
enças pré-existentes. Pacien-
tes acamados com doenças 

pré-existentes podem ligar 
e agendar a vacina em casa, 
pelo telefone 3664 1396.

Nesta semana Santa Ca-
tarina recebeu do Ministério 
da Saúde (MS) mais 140 mil 
doses da vacina contra a gri-
pe. Ontem (17) chegou a re-
messa destinada a Maravi-
lha, possibilitando o início 
da segunda etapa da cam-
panha no município. Con-
forme Solange, a meta ma-
ravilhense é imunizar 8 mil 
pessoas. 

NOVA ETAPA Meta de imunização em Maravilha é atingir 8 mil pessoas 

Começa segunda fase da campanha 
de vacinação contra a gripe 

PROFESSORES 
O Ministério da Saúde decidiu que os 
professores, que estavam previstos para 
serem vacinados na segunda fase, agora 
estão na terceira etapa, porque as aulas 
estão suspensas. A vacina não protege 
contra o novo coronavírus, mas vai auxiliar 
profissionais na triagem de pacientes e 
acelerar o eventual diagnóstico da covid-19.
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por Alyson Henrique Becker
TRÂNSITO E VOCÊ
Soldado PM lotado no posto 12 da 3ª Companhia 
de Polícia Militar Rodoviária

Para-brisa  dos veículos

FALA, DELEGADO
A Rádio Líder conversou na quinta-feira (16) com 
o delegado da Polícia Civil de Anchieta, Leonardo 
Zambelli, ex-delegado de Maravilha, sobre a ação.  
De acordo com ele, a operação com mais de 
80 policiais e helicóptero foi necessária para 
garantir a segurança da comunidade, já que 
os assaltantes poderiam tentar fugir, invadir 
alguma residência ou estarem armados. 
Zambelli revelou que os presos são diretamente 
responsáveis por todos os últimos crimes de 
assalto que levaram terror para a comunidade 
de Romelândia. Dois deles saíram recentemente 
da cadeia com histórico de crimes violentos.

RESPOSTA AO CRIME Mais de 80 policiais civis e militares, 
além de 25 viaturas e o helicóptero, foram usados na ação

Operação prende seis pessoas após 
onda de roubos e furtos em Romelândia

Fotos: Polícia Civil

Polícia Civil utilizou helicóptero para dar apoio e cumprir seis mandados de prisão

EDERSON ABI

Uma grande operação 
conjunta entre Polícia Ci-
vil, Polícia Militar, helicóp-
tero do Saer e polícia do Pa-
raná prendeu seis pessoas 
na quarta-feira (15) e cum-
priu seis mandados de bus-
ca e apreensão e seis manda-
dos de prisão nos municípios 
de Romelândia e Guaraciaba 
e Estado do Paraná. De acor-
do com a Polícia Civil, uma 
pessoa foi presa na cidade de 
Marmeleiro, no Paraná, uma 
em Guaraciaba e as demais 
em Romelândia. 

Segundo o delegado de 
Anchieta, Leonardo Zambelli, 
ex-delegado de Maravilha, fo-
ram encontrados diversos ob-
jetos furtados e roubados na 
região, como armas, muni-
ções, celulares, televisores, 
motosserra e outros itens. 

Para o cumprimento da 
operação foram usados mais 
de 80 policiais civis e milita-
res e mais de 25 viaturas. 

ONDA DE CRIMES
A comunidade de Ro-

melândia estava preocupa-
da com a onda de crimes no 
município, principalmente 
após dois assaltos recentes. 
Em um deles, bandidos leva-
ram um carro e uma moto e 
foram presos pela polícia. No 
outro, assaltantes entraram 
em uma casa, levaram obje-
tos e colocaram fogo no veí-
culo da família. 

Já na noite de terça-feira 
(14) bandidos armados ten-
taram entrar em uma residên-
cia durante a noite, não foram 
atendidos e efetuaram um 
disparo de arma de fogo con-

tra a casa e fugiram. Ninguém 
ficou ferido. A reportagem da 
Rádio Líder apurou que um 
morador recebeu ameaças 
durante o dia e levou o caso 
para a Polícia Militar. 

Durante a noite, a espo-
sa estava sozinha em casa e 
percebeu que pessoas batiam 
palmas na frente na residên-
cia, com o objetivo de que al-
guém abrisse a porta da casa. 
No entanto, a mulher que es-
tava sozinha não abriu. Logo 
depois, eles efetuaram o dis-
paro e fugiram.

Professor do município teve a casa atingida por um 
disparo na noite anterior à operação 

Armas e objetos furtados pelo grupo foram 
recuperados pela polícia

Um homem de 30 anos foi 
preso pela Polícia Militar Rodo-
viária após acidente de trânsi-
to, embriaguez ao volante, furto 
de veículo e corrupção ativa em 
Descanso. O caso foi registrado 
nesta semana e chamou a aten-
ção da comunidade.  A polícia foi 

acionada para um acidente na ro-
dovia e observou que o carro es-
tava abandonado. Após localizar 
o motorista nas proximidades, 
constatou que o veículo era furta-
do na mesma noite e o dono não 
havia percebido a falta do carro. 
Ainda, a polícia constatou que o 

homem havia saído da cadeia no 
mesmo dia no Rio Grande do Sul. 

Após perceber que estava 
com sérios problemas, o homem 
ofereceu um boi aos policiais 
para não ser preso. Ele foi enca-
minhado para a delegacia e o ve-
ículo recolhido. 

CORRUPÇÃO
Embriagado após acidente, homem oferece 
boi para não ser preso pela polícia

Nesta semana será discutido acerca do para-brisa do 
veículo e se constitui infração de trânsito transitar sem ele, 
uma vez que não é equipamento obrigatório. 

De fato a resolução nº 14 do Conselho Nacional de 
Trânsito, que estabelece os equipamentos obrigatórios para 
todos os veículos automotores, não traz o para-brisa entre 
seus itens. 

Porém, não há dúvidas de que ele é um importante 
componente do veículo, já que dificulta que objetos even-
tualmente lançados atinjam os ocupantes, ou que estes se-
jam ejetados para fora do veículo em caso de acidentes, pro-
porcionando mais segurança. 

O para-brisa também proporciona conforto, bloquean-
do raios ultravioleta, trazendo maior conforto acústico, con-
forto térmico e muito mais. 

Os vidros do carro podem ser responsáveis por até 45% 
da resistência mecânica da carroceria, em caso de aciden-
tes, evitando o esmagamento das pessoas no seu interior, 
sendo que em caso de acidentes frontais, o acionamento do 
airbag depende da perfeita fixação do vidro para-brisa, por-
que é nele que o airbag se apoia para proteger o passageiro.

Levando tudo isso em conta é que o Conselho Estadual 
de Trânsito de Santa Catarina concluiu que a não utilização 
de para-brisa em veículos automotores implica na infração 
de conduzir o veículo em mau estado de conservação, com-
prometendo a segurança, sujeitando o proprietário à pena-
lidade de multa no valor de R$ 195,23, sendo aplicável ain-
da a medida administrativa de retenção do veículo para a 
regularização.

Tenham todos uma boa semana.
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Behling
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Para tornar a Páscoa de muitas 
famílias mais doce, o Consulado Fla 
Maravilha organizou uma doação. 
Eles reuniram doações de doces en-
tre os integrantes e entregaram por 
diferentes locais de Maravilha no 
sábado (11). A ação levou em con-
ta medidas de proteção ao corona-
virus, estipuladas pela Secretaria de 

Saúde maravilhense. Com másca-
ras levando o brasão do Flamengo, 
eles promoveram a entrega de 220 
caixas de chocolates. 

A equipe agradeceu os parti-
cipantes da ação solidária. “Agra-
decemos a oportunidade de poder 
entregar esses doces. Das doações 
à entrega, ficamos gratos. Nosso 
objetivo foi conseguir levar algo a 
mais nesta data”, disse o grupo.

DOAÇÃO  Com máscaras levando o brasão do Flamengo, eles 
promoveram a entrega de 220 caixas de chocolates

Consulado Fla Maravilha entrega doces

No ano 2019 a equipe adul-
ta da Secretaria de Esportes, Ju-
ventude e Lazer (SEJL) de Ma-
ravilha participou da Taça 
D’Lamb de Futsal. Começamos 
a contar a história do título des-
ta competição a partir da semi-
final, que foi contra São João do 
Oeste.

Após apenas empatar em 
casa na partida de ida da semi-
final da Taça D’Lamb de Futsal, 
os maravilhense foram até São 
João do Oeste fazer o jogo de-
cisivo. Maravilha saiu na fren-
te e ainda no primeiro tempo 
sofreu o empate, mas logo em 
seguida os maravilhenses to-
maram a frente do placar nova-
mente. No segundo tempo São 
João do Oeste empatou de pê-
nalti, resultado que levou a de-
cisão para os pênaltis.

Nas penalidades, a equipe 
de São João do Oeste errou qua-
tro cobranças e Maravilha ape-
nas duas. No término da par-
tida Maravilha já sabia quem 
seria o adversário na final. Cai-
bi eliminou na outra semifinal a 
equipe de São Miguel do Oeste. 
A primeira partida foi em Caibi 
e a decisiva em Maravilha.

Decisão
Na primeira partida em Cai-

bi o placar ficou no 2 x 2. E na 
volta qualquer vitória daria a 
taça ao time de Maravilha. Na 
noite do dia 26 de novembro 
se enfrentaram as duas melho-
res equipes da competição, no 
Ginásio Municipal de Espor-
tes Gelso Tadeu Mello Lara, em 
Maravilha. A chuva que caiu du-
rante todo o dia não intimidou o 
torcedor que desta vez resolveu 
comparecer ao ginásio para in-
centivar o time principal da Se-

cretaria de Esportes, Juventude 
e Lazer (SEJL).

O jogo começou e Maravilha 
foi logo fazendo o dever de casa, 
abriu o placar com Ítalo, após 
uma cobrança de lateral. Cai-
bi não desistiu e empatou com 
Buiu. O empate persistiu até o 
fim do jogo. As chances de de-
sempatar apareceram para as 
duas equipes, mas o 1 x 1 insis-
tiu em ficar até o fim.

Já que no primeiro jogo em 
Caibi a partida terminou em-
patada em 2 x 2, então a de-

cisão para saber quem ficaria 
com a taça foi para os pênaltis. 
Foram nove cobranças de cada 
lado e Maravilha errou menos. 
Acertaram as cobranças para 
Maravilha Biju, Natanael, Japa, 
Italo, Maqui, Mano, Léo e Bi-
gonha, errou Duda. Para Caibi 
acertaram Rodinei, Frantches-
co, Buiu, Alda, Matheus, Clau-
dio e Tinga, erraram Prates e 
Arthur. 

A equipe de Maravilha foi 
comandada pelo técnico Beni 
de Lima e a de Caibi por Rafael.

2019

Taça D'LAmb de Futsal: decisão com 
mais de uma dezena de pênaltis

PARADA
Essa parada no futebol vai ser pare-
lha para todos os clubes porque a maio-
ria terá o mesmo tempo de preparação. 
Quando a bola voltar a rolar teremos jo-
gos praticamente todos os dias. Acre-
dito que tenhamos jogos em pleno Na-
tal e Ano-Novo. E vamos avançar janeiro 
com futebol. Vai dar para matar a sauda-
de. Enquanto isso, agora, sem futebol e 
sem poder ir aos campos, o domingo fi-
cou um dia igual aos outros. Que coisa!

ECONOMIZAR
A turma do financeiro nos clubes é 
quem está quebrando a cabeça! Relató-
rios e mais relatórios para reduzir des-
pesas porque os times precisam econo-
mizar muita grana. Projeções apontando 
os cenários de paralisação do futebol 
de 30, 60 e 90 dias. Jogadores já sa-
bem que terão redução de salários.

SOLIDARIEDADE 
Sensível ao cenário de instabilidade da popu-
lação, em especial das pessoas que estão em 
situação de vulnerabilidade social, a Associa-
ção dos Gremistas de Maravilha soma-se às 
muitas iniciativas de solidariedade já em cur-
so em toda a região. O objetivo é estimular 
a arrecadação de alimentos. Agora, mais do 
que nunca, ajudar é o caminho. Neste sába-
do (18), das 9h às 12h e 14h às 17h, os gremis-
tas estarão recebendo doações.

COLABORE
Segundo o cônsul 
do Grêmio em Ma-
ravilha, Thiago Za-
netti, um veículo 
estará estaciona-
do em frente ao Si-
credi. Aos torcedo-
res gremistas, na 
troca de três pro-
dutos diferentes, o 
doador recebe uma 
máscara personali-
zada. Para torcedo-
res de outros clu-
bes será entregue 
uma máscara bran-
ca. Colabore com 
arroz, leite, farinha 
de trigo e de mi-
lho, massa, óleo de 
soja, biscoitos, fei-
jão... Em caso de 
chuva a ação será 
no Espaço Criança 
Sorriso. Colabore!

D’ALESSANDRO 
O D’Alessandro pe-
gou gosto pelas li-
ves, nesta sema-
na comemorando 
seus 39 anos, com-
pletados no dia 15 
de abril, ele con-
tou que sua carrei-
ra mudou nos úl-
timos anos. Fez 
curso de treinador, 
está se preparando 
aos poucos, mas 
não está nem perto 
de decidir o que vai 
fazer. Em curto pra-
zo D’Alessandro se 
vê como um dire-
tor de futebol. So-
bre seu aniversário, 
o que mais lhe dei-
xou feliz foram as 
mensagens falan-
do sobre como ele 
é como pessoa.

Fotos: Polícia Civil



COMÉRCIO  

ALERTA 

DENGUE

CDL e Associação 
Empresarial cancelam 
campanha de prêmios  

Hemosc Chapecó 
registra queda nas 
doações de sangue 

Secretária alerta 
para epidemia, após 
recorde de casos 

Campanha Maravilha de 
Prêmios o Ano Todo tinha 
programado o primeiro sorteio 
para a Páscoa e entregaria 
R$ 50 mil em vales-compras 
PÁGINA 4

Hemocentros de Santa Catarina 
vêm mantendo doações por 
agendamento e pedem apoio 
da população                                     

PÁGINA 8

Maravilha somou 46 casos nesta semana 
e tem outros pacientes aguardando 
resultados de exames

PÁGINA 8

> IMUNIZAÇÃO 

Começa a segunda fase da campanha 
de vacinação contra a gripe 
Caminhoneiros, motoristas de transporte coletivo, portuários, presos, 
funcionários do sistema prisional, indígenas e doentes crônicos são vacinados 

PÁGINA 25
 


